
DOMINGO, 4 DE FEVEREIRO DE 1968 

Poeta 

O ESTADO DE S. PAULO — 
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Na sessão solene cm homenagem ao centenário da 

Cia. Paulista de Estradas de Ferro, realizada na últi- 

ma terça-feira no Teatro Municipal, o poeta Guilher- 

me de Almeida pronunciou o seguinte discurso. 

"Se de minha terra e de mi- 

nha gente — esta terra e esta 

gente — viesse eu a merecer e 

receber qualquer prêmio, ne- 

nhum jamais poderia ser melhor 

e maior do que a ordem supe- 

rior que me conferiu a honra 

da palavra oficial nesta magna 

solenidade. Ao recebê-la, surpre- 

so, atônito mesmo, pergunte-me: 

"Mas... Eu? Por que eu? A tí- 

tulo de quê?" Reli, então atento, 

a carta-convite de 6 de novembro 

ultimo. Era expressamente invo- 

cada, aí, a qualidade minha que 

mais entemecidamente prezo: a 

de mero titular de um ideológi- 

co primado, com seus vassalos 

lunáticos, seu território de sonho, 

suas leis de melodia, sua torre de 

marfim... Rn tão, porque fui 

compreendido, compreendi. Ela 

e eu. Ela, a Companhia Paulista 

de Estradas de Ferro: um poema 

épico. Eu, um poeta lírico". 

"Conterrâneos ambos, contem- 

porâneos quase — ela, apenas 

vinte e dois anos mais velha, is- 

to é, menos moça do que eu — 

foi ela o meu primeiro, grande 

amor. Ela, nascida da Bela Aven- 

tura Paulista desfechada, certo 

pela alça do Planalto e pelo pon- 

to-de-mira do Jaraguá, rumo ao 

Oeste, seu ardoroso projétil de 

aço. firme na rota heróica das 

"Bandeiras", do ouro, do café, 

São Paulo a dentro, Brasil além 

Eu, gerado entre os últimos sus- 

piros da Monarquia e os primei- 

ros vagidos da Republica, encar- 

nava tipicamente o legitimo "fim- 

de-slècle": e, pois, porque nas 

cido em Campinas, terminal pri- 

meira da Paulista, o trem-de-fer- 

ro tinha que ser o meu orgulho- 

so atualismp. E foi e é, pois sem- 

pre fui e sempre serei um ferre- 

nho ferroviário". 

"Campinas — Limeira — Ara- 

ras — Rio Claro: roteiro da mi- 

nha infancia. Infante, fascinou- 

me logo a pitoresca, variegada 

poesia do trem-de-ferro: a vida 

irriquieta das estações, com che- 

gadas e partidas, horários, corre- 

rias, bagagens, cestinhos de ja- 

buticabas, "cometas", baldeações, 

sinos, slnetas, campainhas, o «pi- 

to e a bandeirinha verde do che- 

fe do trem que, encostado ã pla- 

taforma, arfa, ofega / resfolega / 

contros, todos os adeuses já ti- 

nham acontecido. Só os trilhos 

na, "As descobertas do ouro e o Pernambuco, e o barão de Itau 

regime jurídico e administrativo | na, nascido nas Côrtes. E não 

Quase meio século mais tarde, 

era Dom Luiz Antonio de Sousa 

Botelho Mouráo, Morgado de Ma- 

Sf*« 

Atendendo á determinação do 

governador Abreu Sodré, o 

cretario de Obras do Estado de. 

Sâo Paulo, sr, Eduardo Yaasuda. 0 Tít"' 

Cil 

theus, quem a el-rei assim escre- 

via: — "São os paulistas, segundo 

minha experiência, grandes servi. 

eu liavam-se, finos, pingados de1 dores de S.M. No seu real nome 

verde e vermelho, pela noite fer- fazem tudo quanto se lhes orde- 

roviária d« arccs-voltticos côr de na, expõem aos perigos a própria 

\ioleta. E iam, desesperantemen- vida, gastam sem dificuldade tu- 

le paralelos. Ficávamos num ha"- qUanto têm até o fim do mun- 

co da plataforma, quietos, olham ^ sendo necessário. O seu cora- 

do. E todo esse meu ti<> — Seu ^ é alto, grande e animoso; o 

jaqueta o de Pa ns forrado de se- seu juizo grosseiro e mal limado, 

da, seu plastron" de Paris Pi- mas de um metal muito fino; sa0 

cado de um coral, sua bengala robustos< fortes e e capa. 

de Paris espetada numa bola de 

martim... — êsse meu tio todo 

zes de sofrer os mais intoleráveis 

nQt.anim -iw. L ^ .trabalhos. Tomam cora gosto o 
parecia sair de dentro de si mes-, estado militar 

oferecem-se para 

acometer perigos e fàcitmente se 

armam e se fardam à sua pró- 

pria custa"... 

Corre a areia do tempo. E eis 

que há precisamente um século, 

como a saudar o advento da nossa 

'Taulista", Jean-Louis de Quatre- 

quintado produto da Exposição i fagos escf via: - "Posto que os 

TT_; rvl_s_ TrJvÃ xt. cruzamentos modernos nao re- 

mo pelos seus olhos azuis enve- 

lhecidos de saudade, e ir-se afi- 

nando, alongando, escorregando 

pelos "rails" lisos, para sair lá 

longe, na outra ponta — em Pa- 

ris — como se Paris estivesse ali 

mesmo, no fim da linha..." 

"He era o ultimo e mais 

Universal de Paris, de 1900. Nas 

gavetas da sua cômoda, que eu 

gostava de remexer, havia car 

montem além de três séculos, têm 

já produzido resultados que põem 

tões postais com a Tôrre Eiffel, íora d* .d"vida rfas' ní,tá* 

n r.rr.nH veis sob todos os aspectos, podem 
o Grand Palais, o Chateaux 

d'E«u, o "Trocadero". E um chei- 

ro de Lubin. E um retrato de 

amazona no "Bois"..." 

"E voltávamos, devagar. Des- 

cíamos a rua estreita, olhos 

olhando os pés nas pedras que- 

bradas. Nos seus braços de fer- 

ro o gás-de-leque assobiava valan- 

do a noitinha desapontada". 

"Um menino de onze anos e 

um tio solteirão. E eu procuran- 

do acertar o meu passo com o 

déle"... 

provir da mestiçagem. Os paulis- 

tas, do Brasil são um exemplo 

frisante. A Província de São Pau- 

'lo foi povoada por portugueses 

e açorianos vindos do Velho 

Mundo, os quais se aliaram aos 

guaianases, tribo caçadora e poé- 

tica, aos carijós, raça belicosa e 

cultivada. Destas uniões regular- 

mente contraídas resultou uma 

raça cujos homens têm sempre 

se distinguido pelas proporções, 

fôrça física, coragem indomável, 

resistência às mais duras fadi- 

„ : gas"... E, apoiando-se em afir-1 

Passou. Nao. nao passou; n- maç5es (jç Ferdinand Denis, 

cou. Aquele mesmo gosto que me transcreve QUatrefages estas pa- 

deixara o meu üo parisiense, anos lavras; _ „Hoje em di 0 ^ 

mais tarde quando eu "desetM a ^ desenvolvimento mo- 

bn a poesia francesa, inafazer- , como 0 rellascimento inte. 

me gostar de versos como os 

de Charles-Adolphe Cantacuzène, 

apaixonados das estações de es 

trada de ferro. Por exemplo. 

"Malgré les sifflements stri- 

dents et les bagarres... / ... il 

te plait, ô mon coeur, d'aller par- 

mi les gares... / ...il te plait 

d'assister au départ d^connus / 

Que tu vois aujourd'hui, que tu 

ne verras plus... ' ... Et de 

lectual notabilíssimo, parecem 

pertencer a São Paulo"... 

Isso tudo, sem citar-se o já pi- 

sado e repisado "Raça de Gigan- 

tes", com que nos brindará Saint- 

Hilaire. 

E, para remate de opiniões, 

"prata-da-casa", a oportuna obser- 

vação de Célio Dehes; no seu re- 

"A Caminho do Oes- 

qui tu retiens le pnrfum anony- te", quando, sublinhando a mag 

A locomotiva 

nanimidade dos paulistas que, 

estreitezas regionalistas, sa- 

ria em vão". 

Como não foi. 

Cera anos 

Cem anos, hoje. 

Meditação à sombra de uma ta 

buleta. Esta tabuleta: 

COMPANHIA PAULISTA DE 

ESTRADAS DE FERRO { 

Por que "companhia"? Poderiz 

bem ser "eroprêsa", "sociedade",! 

"organização". E por que "estra- 

das de ferro"? Poderia ser "vias 

ferreas", "ferrovias", por exem-; 

pio. E porque... Alto lá! Isso, o 

Intangível, o gentílico nobilísslroo, 

isso não! Única como é, e priva-1 

tiva, no seu sentido e no seu al- 

cance, essa é palavra que não 

pode ter sinônimo. "A Paulista' 

— instintiva e intuitivamente, só 

assim sabemos dizer. E basta. 

"A Paulista"! Vi-a estendcr-sel 

e distender-se no nosso chão, es-T 

tirando ramais, afergando bitola 

pedrando o leito, cortando fazen-' 

das, semeando cidades, plantan- 

do florestas de eucaliptos, propi- 

ciando a policultura, fincando 

postes de cimento-armado para a 

eletrificação que iria atirar ao 

futuro as belas composições de 

aço, luzándo, lisas, e zunindo, a 

costurar para uma honrada, do 

méstica, multicor e caprichosa 

colcha-de-retalhos, quadrangulos 

de cafezais, aígodoais, laranjais, 

vinhedos, trigais, hortas e poma- 

res... As mais atualizadas rodo- 

vias chispam à margem do seu 

leito, não competindo, mas cola- 

borando, rumo aos horizontes que 

ela, primeira, apontara em nossos 

mapas; enquanto do céu, sôbre 

os seus trilhos, a sombra das 

asas dos turbo-jactos sublinham 

e sublimam o rastp épico do trem 

bandeirante... 

Século de amor 

Minha Paulista: 

Vês? Tive o meu berço ao lado 

de teu leito. Ao maternal embalo 

do teu "molejo" adormeci. So- 

nhei com o vôo louco de véu dos 

teus leves penachos de vapor. 

Acordei com o assoviado, frio, fi- 

no fio dos teus apitos nos ínvios 

confins. Folguei com a panorâ- 

mica das tuas paisagens passando 

batidas, depressa, entre postes. 

Pensamentos e palavras, ritmei- 

os pelo liso chio das tuas rodas 

nos "rails" sôbre a paralela pas- 

sagem dos dormentes. 

Vês? Sou uma tua criatura in- 

tegralmente. 

Ora, como tal e como detentor, 

Plano Aparecida 

milhões de peregrinos que a ela 1 Diretor de Aparecida, sob & te àquele que rece 

acorrem anualmente. Tal medi orientação do Centro de Estudos des con 
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  , . . . - j ' i dor-geral da Comissão, "é oficial euldade de Arquitetura e Urba- quais chegam a receber, por 

nomeou coouvsao de alto mvel, a|i; iri'dependente de quaiquer pro- 

fim de estudar vma serie de me- moção ou empreendimento ce- 

didas destinadas a transformar mercial que nela se realize". comum acordo com a Prefeitu- anual; 3 

Aparecida, a Capital Religiosa do ra. possa aplicar plano de obras t« dag ( 

País, em cidade que possa ole- O governo do Estado deseja e melhoramentos; 2 — envio de npes locais para a concreüzaçàú 

recer reais condições de higie- que a Comissão estude, com prio- projeto de Lei á Assembléia Le dos estudos de reestruturação 

ne. habltabilidade e conforto aos ridade, as seguintes medidas ini- gislatíva a fim de permitir á Cidade. 

nlsmo da Universidade de São ca da Constituição Estadual, par- 

Paulo, para que o Estado, de j rela idêntica a seu orçamento 

«isessona permanen- 

•ridades e dos muni- 

bufa leve / bufa forte / íaai I ■  I IL   

que vai / vai, não vai / isca, chis-1 «Mak tarde bem mais tarde merece' 3ssim se exprime: 

na/sai faísca / lá vai ele / foge , lf, ,'
s . - nos Paulistas, ao deaí- COMPANHIA PAULISTA DE ES- 

bem muito bem se dar a quem o neste ato, da palavra oficial, tudo 

— "Na o que me ocorre dizer-te, nossa 

e vôa / vai que vai / que e uma 

beleza / vara varzeas / rompe 

montes / fura túneis / e hori- 

zontes / passa postes / pula pon- 

tes / corta tudo / cafezal e 

"calipá" / verga a reta / estira 

a curva / chia e apita / aí vem 

o trem / belém-guendém / cheira 

a bafo / cheira a poeira / cheira 

a carvão / cheira a estação / 

encosta e pára. / E foi com isso / 

e foi assim / qu© bem ou mal / 

eu aprendi / a fazer versos". 

O comboio 

"E fiz mesmo. Nesse embalo 

maternal. quem não os faria? Fiz 

muitos, que a fcematica riquíssima 

inspirou. De um desses mais an- 

tigos poemas, "Á Musica da Vi- 

da", é esta estrofe: 

"Um combio que apita / é a 

lagrima, é o adeus, são braços 

que se apertam / desesperada- 

mente, e que se desapertam / 

para sempre, talvez... E a sau- 

dade infinita... / E o simbo- 

lismo atroz dos trilhos parale- 

los / que não se encontrarão... 

Varre os sonhos mais belos / um 

lenço que se agita"... / 

"Dessa mesma inspiração, e 

até com aquele mesmo lenço, é 

o seguinte primeiro quarteto de 

um soneto: 

"Penso em ti, penso era mim, 

penso em nós, penso / no lenço 

que agistaste, comovida / por- 

que havia üma lagrima em teu 

lenço / e havia nessa lagrima 

uma vida"... / 

"Até no vôo minúsculo das 

clássicas dezessete sílabas de um 

"Haikai" já contei a historia de 

algumas vidas tristes como cer- 

tas estaçõezinhas esquecidas: 

"Noite. Um silvo no ar. / Nin- 

guém na estação. E o tre 

passa sem parar" / 

E até mesmo nos dias heroicos 

de 32, quando o acaso me con- 

fiou o dever de fixar o sentido 

das cores da nossa bandeira, foi 

na Paulista que eu pensei quando 

compus a nona quadra do poema; 

"São os dois rápidos brilhos / 

do trem-de-ferro que passa: / fai- 

xa negra dos seus trilhos, / fai- 

xa branca da fumança"... / 

quando me amadureceu o paia- rnmn /nh;nHnn/ 

dar certo gôsto por prato* for-1 ^r da Companhia deportaram 

tes, gostosamente atirei-me à au- fé constante dois presidentes da 

dácia d^dizer era minha fala la- 

tina o fragor "yankee" do ro- 

busto Walt Witman". 

Saldanha Marinho, de 

TRADAS DE FERRO, é dar gra- 

ças a ti mesma por teres dado a 

São Paulo um século de amor. 

— 

<4A uma locomotiva 

no inverno 

91 

Lembranças 

"À margem dessa poesia, em 

versos emana e escorre, ás ve- 

zes, outra que é... não sei... 

que é apenas "outra". Tenho des- 

sa um especime único, estreita 

mente ligado á minha Campinas | . 

dos onze anos. Rigorosamente rica 

inédito — e porque o tema se 

prende ainda á minha teima fer- 

roviária — é como presente de 

aniversário que ora o ofereço á 

minha centenária, paulistissima 

namorada. Com meus pais em 

Rio Claro, estou em casa de que- 

ridos tios meus — um casal e um 

solteiro — cursando o primeiro 

ano ginasial do "Culto á Ciência" 

de Campinas. Leio: "1902. Um tio 

solteirão e um menino de onze 

anos. 

Todas as nortes, depois do jan- 

tar, íamos a pé, até a Estação. 

Éramos lentos, sozinhos e silen- 

ciosos na rua de gás, estreita, 

que subia. O relogio da torre fa- 

zia uma lua infalível sobre o 

"landau" parado, estragado, com 

o "Boa noite, sinhô!" da cartola 

velha do cocheiro mulato" 

"Tu, para o meu verso, / Tu, 

entre as rajadas da tormenta, tal 

qual como te vejo sob a neve, o 

dia de inverno vai minguando — 

/ Tu, na tua panóplia, com o teu 

pulso duplo ritmado e a tua vi- 

bração convulsiva; / Tu, negro 

corpo cilíndrico —— o ouro dos 

teus cobres, a prata dos teus 

aços; / Tuas bielas pesadas, pa- 

ralelas, que se retesam, rangem 

e vibram nos teus flancos; / Teu 

métrico rugido que ora estufa e 

arqueja, era parece um tambo- 

rilar na distância; / o grande fa- 

nal que jorra à frente, firme, em 

tua lesta: / teus longos, pálidos 

e volantes penachos de vapor 

que se tingem de um delicado 

lilás; / As densas e tenebrosas 

nuvens que a tua garganta ar- 

rota; / Tua carcaça nodosa, tuas 

molas, tuas válvulas, o faiscar 

brilhante das pinas de tuas ro- 

das; / O comboio que roda atrás 

de ti, submisso e que só sabe 

acompanhar; / Através do espa- 

ço tumultuoso ou calmo, ora ve- 

loz, ora vagaroso, mas sempre 

atirado rumo a um destino. / Ti- 

po do moderno — emblema do 

movimento e da fôrça — pulsa- 

ção dos continentes, / Vem por 

uma vez servir à Musa e emer- 

gir da onda do verso tal como 

aí te vejo, / Com a tempestade 

e as lufadas de vento em turbi- 

lhões e a neve caindo sôbre 

ti... / Beleza de guela feroz... /| 

Rola pelo meu cântico com toda asMriuu 

a tua desenfreada música, / Teus   

fogaréus que a noite embala, / 

Tua gargalhada de apitos doidos, 

e seus ecos, com a voz do chão 

comovido, sacudindo tudo ao lon- 

ge; / Sem tropeçar no teu cami- 

nho certo, tens em ti mesma a 

lei; / Em ti não há harpa cho- 

rosa nem piano frívolo; / Teus 

trilhos uivantes, que repercutem 

por colinas e rochedos, / Atiram- 

se para além da imensidão das 

planícies, por cima dos lagos, / 

Aos céus abertos — Liberdade, 

Júbilo e Vigor". 

INDA 
auxilia 

centros rurais 

Dos correspondentes 

O Instituto Nacional de Desen- 

volvimento Agrário (INDA) apro- 

vou a celebração do convênio com 

a Secretaria da Agricultura, no 

valor de 1 milhão e 20 mil cru- 

zeiros novos, para a construção 

de 10 centros rurais em São Pau- 

lo. A comunicação a respeito foi 

feita pelo sr. Dixhuit Rosado, pre- 

sidente do INDA, ao deputado 

Herbert Levy, secretario da Agri- 

cultura. 

Os entendimentos preliminares 

haviam sido mantidos há algum 

tempo entre aquelas duas auto- 

ridades, quando da visita do pre- 

sidente do INDA a São Paulo. 

Como se sabe, os centros ru- 

rais serão construídos com a co- 

laboração também das Prefeitu- 

ras municipais e abrigarão, em 

uma mesma area, escolas, hospi- 

tais, clubes e outros meios de 

atendimentos ás necessidades do 

agricultor. 

Ao mesmo tempo, anunciava-se 

que o governador Abreu Sodré 

mais dois decretos refe- 

rentes a centros rurais: o primei- 

ro, desapropriando imóvel de 

48.400 metros quadrados, no mu- 

nicípio de Limeira, e o outro, so- 

br© a construção do centro de 

Lucelia, com desapropriação de 

area de mais de 47 mil m2. 

Anexação de banco 

beneficia Capivari 

A anexação da agencia local do 

Banco Nacional da Lavoura e Co- 

mercio S. A. ao Banco do Esta- 

do de São Paulo causou grande 

satisfação em Capivari A medida 

deverá beneficiar bastante o mu- 

nicípio e outras cidades vizinhas. 

Em cumprimento á portaria 

167167, de 29 de dezembro de 

1967, a 99.a Circunscrição de 

Transito será instalada breve- 

mente em Capivari. 

Lions de Piraju 

elege nova diretoria 

Sob a presidência do delegado 

internacional do Lions Club, foi 

eleita a nova diretoria da enti- 

dade era Piraju, que tem como 

novo presidente o sr. Farid José 

Pedro. 

tem po 

Epopéia 

Até aqui, versos. Apenas ver- 

sos, da terra e de fora. Poesia li- 

liricamente cantando em 

tomo de uma epopéia. 

Uma epopéia?... Sim. Ali atrás, 

no passado, vejo, firmado numa 

gleba, um teodolito. É feito de 

três nomes o seu tripé: Adolfo 

Pinto — Navarro de Andrade — 

Francisco Monlevade. Ali se faz 

o levantamento geo-econômico- 

político-histórico-social de São 

Paulo. E dessa terra assim mira- 

culada emerge o alto cântico; es- 

sa epopéia que hoje completa um 

século de vida, um século de aço, 

árduo, áspero, forte, duro, rijo, 

mas humano e vitoriosamente, 

gloriosamente belo. Sim, uma epo- 

péia. Seu título: "A PAULISTA". 
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ANALISE DA CARTA DO TEõ-PO 

Frente fria semi-estacionaria © era 

dissipação no litoral Leste. Na sua 

retaguarda, a massa de ar polar 

já entrou em transição para massa 

de ar tropical e, com isso. a tem- 

Seu herói: O PAULISTA. Seu «H1' peratura deverá entrar em elevação, 

tor: O PAULISTA. acarretando a formação de cumulus 

á tarde, que poderão provocar chu 

Em tudo e por tudo, êsse gen- 

tílico: "Paulista". Na História tem 

tlfeu tio gastava deitar, de sido éle não por nós mas por ou- 

noite, naquela plataforma deser- , l'sonjeir.mente defmido. 

ta. Aquilo era parecido com a sua 

vida. Todos os trens já tinham 

passado: grandes trens antigos 

carregados de aventuras, com 

mulheres assustadinhas, quebra- 

Lá pelo Ano da Graça de 1720, 

Dom Antonio Paes de Sande, go- 

vernador do Rio de Janeiro, as- 

sim retratava os paulistas: "To- 

dos são briosos, valentes, impa- 

diças como vespas, vestidas de cientes da menor injuria, aman- 

"cachemire" côr de palha, bole tíssimos de sua pátria, benéficos 

ros guamecidos de passamana- aos forasteiros, adversissimos a 

rias de seda, a "toque" de ce- todo ato servil, pois até aquele 

tim com duas asas de pombo, cuja muita pobreza não lhe per- 

vas e trovoadas esparsas nos Esta- 

dos de São Paulo, Rio e Paraná. Li- 

nha de convergência no Nordeste do 

País, atingindo os Estados de Per- 

nambuco. Sergipe. Alagoas e Norte 

da Bahia. 

NO PAÍS 

Previsões fornecidas pelo Serviço 

de Meteorologia do Ministério da 

Agricultura, válidas para hoje: 

Maranhão. Piauí, Ceará. Rio Gran- 

de do Norte e Paraíba — Tempo 

bom, com nebulosidade e chuvas á 

tarde. Temperatura estável. Ventos 

de Leste, fracos. 

Pernambuco, Alagoas. Sergipe o 

Bahia — Tempo instável. Tempera- 

tura estável. Ventos de Leete, fracos. 

Minas Gerais • Espirito Santos — 

Tempo bom, com nebulosidade e 

chuvas esparsas á tarde. Tempera- 

tura estável. Ventos d© Leste, fracos. 

Paraná — Tempo bom. com nebu- 

losidade e chuvas, com trovoadas, á 

tarde. Temperatura em elevação. 

Ventos de Leste a Norte, fracoe. 

Goiás — Tempo instável, com 

chuvas, melhorando no período. Tem- 

peratura estável. Ventos variáveis, 

fracos. 

Mato Grosso — Tempo bom. com 

nebulosidade. Temperatura em ele- 

vação. Ventos variáveis, fracos. 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul 

— Tempo bom, com nebulosidade 

vnrlavel Temperatura em elevação. 

Ventos de Norte, fracos. 

brancas, e os rebeldes "frisons" 

da nuca alva dançando no chei- 

ite ter quero o sirva, se sujeita 

antes a andar muitos anos pelo 

ro de poeira dos ventos que vi- sertão em busca de quem o sirva 

nharo batidos, loucos, das janeli- do que a servir a outrém um só 

nhaa do vagão. E todos os en- dia"... ("Apud", J. A. Cunha Li- 

PREVISÃO PARA SAO PAULO — Tempo bom, com nebulosidade. Tem- 

peratura era elevação. Maxiraa, 24.7. Minima, 17.3. Ventos de Les. 

te a Norte, fracos. 

RIO — Tempo bom, com nebulosida de. Temperatura cm elevação. Ma 

xima. 29.2. Minima, 15.2. Ventos de Leste a Norte, fracos. 

BRASÍLIA — Tempo instável, com chuvas, melhorando no período. 

Temperatura estável. Maxima, 19.5. Minima, 17.2. Ventos variáveis, 

fracos. 

Há um tigre na sua roupa 

Vi la Romana 

rou 

§■ 

tt 

? 

nas melhores lojas do 

BrasU 

concurso inclui todos os artigos de nossa fabricação, 

ou seja costumes, camisas esporte, calças e japonas. Cada 

compra de uma unidade qualquer, dá direito a 3 sorteios nos 

dias 28 de fevereiro, 17 de abril e 29 de maio pela Loteria 

Federal. Exija seus talões numerados. Para maiores detalhes 

consulte sua loja preferida. 

São PAULO — CAPITAL 

SEARS. ROEÍUCK S/A - COM. E INO. 

Av. Anlarctico. 380 

SEARS, ROEBUCK S/A . COM. E INO. 

Rua 13 ó* Moio, 1947 

SEARS. ROEBUCK S/A . COM. E INO. 

Rua Igvotemi. 1191 

SEARS. ROEBUCK S/A - COM. E INO, 

Rua Silva Bueno, 2352 

SEARS. ROEBUCK S/À • COM. E INO. 

Av. Cwilharm» Cotching. 1557 

SÂNGIA S/A • COMÉRCIO.E INDÚSTRIA 

Av. P«nho de Franca, 352 

SÀNGIA S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Rua Antonio d* Borras. 295 

SÂNGIA S/A • COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

lorgo S. José do Belém, 115 e 199 

SÂNGIA S/A • COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Rua Teodoro Sampaio, 2443 

ISNARD & CIA S/A • COM. E INO. 

Ruo 24 de Moio, 70/90 

MAG. REUNIDOS ' CEPRIN — CENTRO 

, PROM. INO. IT0A 

Ruo 7 de Abril. 345 

BERNARDO BUCARESKI S/A 

Rua 12 de Outubro. 260/272 

SURRA & IRMÃO 

Av. São João, 1049 

DUOA MAGAZINE 

Rua Joi* Paulino. 342 

A SENSAÇÃO MODAS S/A 

Rua 24 de Moio, 20 

ESTORIL ROUPAS ITDA 

Rua libero BÕdaró, 127 

MAITRE MAGAZNI ITDA. 

Av. São João. 1517 

LOJA PAP S ITDA 

Ruo Augusta, .2313 

CASA JOSÉ SILVA CONFECÇÕES S/A 

Ruo libero Badarõ. 144 

CASA JOSÉ SILVA CONFECÇÕES S/A 

Ruo Soo Bento, 51 

CASA JOSÉ SILVA CONFECÇÕES S/A 

Ruo "ecdcjro Sompato, 2656 

CASA JOSÉ SUVA CONFECÇÕES S/A 

Av. Brig. Luís Antonio, 289 

CASA JOSÉ SILVA CONFECÇÕES S/A 

Av. Rangel Pestana, 1316 

CASA JOSÉ SILVA CONFECÇÕES S/A 

Ruo Antonio de Barras, 279 

CASA JOSÉ SILVA CONFECÇÕES S/A 

Ruo Iguatemi, 1191 • loja T-l o l-l 

MEStlA S/A 

Ruo 24 de Moio. 141 

AMABIIE & VIEIRA 

Av. São João, 584 

MAGAZINE CASTIGUONE 

Rua Teodoro Sampaio, 2028 

SAMUEL ROCHVERGES - -HSAMRO» 

Rua Seminário, 87 

VITAUANO GUERREIRO 

Ctlrada Oratório, 3059 

LOJAS CALÇA VEST 

Ruo Dez. Elizeu Guilherme, TO 

EDELIRA M. GONÇALVES ELIAS 

Av. Cel»0 Garcio. 5544 

CASAS PRIBA DE ART, DE TECIDOS 

Rua José Bonifácio, 147 

LOJAS M B. 

Av, Jabaquara, 778 

TINTURARIA CENTRAL ITDA. 

Ruo Bòo Visto, 332 - l* andar 

SÃO PAULO — CAMPINAS 

SEARS. ROEBUCK S/A - COM. E 1ND. 

Rua Firmino Cosia, 27 ' 

SEARS. ROEBUCK S/A - COM. E IND, 

Ruo Costa Aguiar, 500 

•IOJAMODAS CAMPINAS S/A 

Ruo General Osório, 985 

CASA NOVA AMÉRICA MODAS ITDA. 

Av. Campos Salles, 710 

CASA E2EOUIEI S/A 

Rua 13 de Moio, 743 

CASA EZEOUIEL S/A 

Rua General Osório. 955 

SÃO PAULO — SANTOS 

SEARS. ROEBUCK S/A - COM." E INO. 

Rua Xavier da Silveira, 122 

SEARS. ROEBUCK S/A - COM. E IND. 

Ruo Amador Bueno, 9á 

IOJAMODAS SANTOS S/A 

Ruo General Camaro, 63 

GOMESANTOS S/A - INO. E COM. 

Rua Augusto Severo, 7 • 10.* andof 

A.J. MARQUES & CIA. ITDA. 

Av, Mor. Floriane Peixoto, 31/37 

SAM1A S/A 

Av. áno Costa, 556 

SÃO PAULO — SÃO VICENTE 

ANIZ IASCANI & FILHOS 

Ruo Irei-Gaspar. 656 

SEIXAS AMANCIO 4 CIA. 

Proça Barão do Rio Bronco, 30B 

SÃO PAULO — OSASCO 

SÃNGIA S/A - COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Rua Antonio Agú. 487/491 

SÃO PAULO — GUARULHOS 

SÃNGIA S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA 

Rua D. Pedro II, 35 

SÃO PAULO — BAURU 

IOJAMODAS BAURU S/A 

Rua Bolisto de Carvalho, 4-79 

Z.l TARTLER CONFECÇÕES ITDA. 

Roa Bolisto de Conralho, 4-78 

SÃO PAULO — RIBEIRÃO PllTO 

IOJAMODAS RIBEIRÃO PRÊTO S/A 

Ruo São Sebastião, 675 

ROUPAS RIBE S/A 

Rua Alvares Cabral, 512 

CASA BOTAFOGO 

Rua General Osório, 314 

SÃO PAULO — PIRACICABA 

ELMO MAGAZINE 

Av, Cov. Pedro de Totedo. 1145 

ELMO MAGAZINE 

Ruo Moraes tarros. 856 

RIO DE JANEIRO — GUANABARA 

SEARS. ROEBUCK S/A COM, E INO. 

Rua Muisiz Barreto, 37 

MESBLA S/A 

Rua do Passeio. 42/56 

TEMPER ROUPAS 

Pro^a Tirodenles, 29 

TEMPER ROUPAS 

Rua do Ceríoce. 8 

TEMPER ROUPAS- 

Ruo do Ouvidor. 139 

TEMPER ROUPAS 

Ruo do Ouvidor, 150 

TEMPER ROUPAS 

Av. Copocobcno. 198 

ADONIS S/A 

Av. Rio Bronco. 114 

ADONIS S/A 

Av. Copocobano, 950 

CONFORTEX ROUPA S/A 

Av. Rio Branco, 134 

CONFORTEX ROUPA S/A 

Rua Còneço Tobies. 10 

A EXPOSIÇÃO MOOAS S/A 

lorgo do Carioca, 24 

A ESPLANADA ROUPAS S/A 

Avenida Nilo Peçonbo, 155-B 

FRANCISCO FERN4NDES UMA 

Av. Marechal Floricmo. 73 

A IMPECÁVEL ROUPAS ITDA. 

Av. Marechal Floriaao. 53 

CONFECÇÕES RUBRO NEGRO ITDA. 

Av. Moreckol Floriano. 175 

CIA. BRASILEIRA DE ROUPAS • OUCAl 

Av. N.S. de Folimo. 22-A 

SÃO PAULO — S. JOSE DO RIO PRÉTO RAFAEL GUASPARI TEC. E CONFtC S/A 

IOJAMODAS S. JOSÉ DO RIO PRÉTO 5/A Ruo 7 de Setembro. 112 

Rua General Glicerio, 301B 

RIPRE - HAROLOO 8 CARVALHO 

Rua Vol. de São Paulo, 3056 

SÃO PAULO — SOROCABA 

IOJAMODAS SOROCABA S/A 

Rua Dr. Broguinho, 25 

SÃO PAULO — BARRETOS 

WITZEL 4-CIA. ITDA. 

Rua Vinte, 804 

WITZEL 4 CIA. ITDA. 

Rua Vinte. 846 

SÃO PAULO ~ MARiUA 

A ECONÔMICA COMERCIAI ITDA. 

Ruo Prudente de Moraes. 43/53/83 

A ECONÔMICA COMERCIAI ITDA. 

Rua 4 de Abril, 387 

SÃO PAULO — TAUBATÉ 

BORIS RESNICHENCO 4 CIA. ITDA. 

Ruo Carneiro de Souza, 76 

SÃO PAULO — AMERICANA 

ARTHUR ROCHA MENDES 

Rua 30 de Julho, 152 

SÃO PAULO — LINS 

MINI-LOJA 

Ruo Princeza Izabel, 163 

SÃO PAULO — BOTUCATÚ 

INEIDA FERNANDES AVANÇO 

Ruo Casario Alvim, 811 

SÃO PAULO — SÃO CAETANO DO SUl 

CASA IVANY VESTUÁRIO ITDA. 

Rua Amazonas. 580 

SÃO PAULO — FRANCA 

IRMÃOS SILVA 4 CIA. 

Ruo Vol. da Franco, 1160 

A CINDERELA * 

Rua do Comércio, 529 

SÃO PAULO — ITÚ 

CARLOS RUBENS SIMEIRA 

Rua Floriono Peixoto, 974 

MEIER — GUANABARA 

SEARS, ROEBUCK S/A - COM E IND. 

Rua Dias' do Oos# 185 

CONFORTEX ROUPAS S/Á 

Rua 24 dt Maio. 1341 

RAMOS — GUANABARA 

SEARS. ROEBUCK S/A - COM. E IND. 

Rua Luiz Camaro, 688 

NITERÓI — RIO OE JANEIRO 

BALIX MODAS ITDA. 

Rua do Concoifõo, 74 

BALIX MODAS ITDA. 

Rua Almte. de Tefté, 594 • Loja 5 

BELO HORIZONTE _ MINAS GERAIS 

CASA ROLLA 

Rua Rio de Joneiro, 347 

HAMILTON 

Av. Afonso Pene, 771 

RO IA VESTE 

Rua Rio de Joneiro, 3B6/390 

GALERIA CARIOCA 

Rua Rio de Janeiro. 389 

CASA GUANABARA S/A 

Av. Afonso Peea, 805 

INGLEZA LEVY S/A - COM. E IND. 

Av. Amazonas, 730 

MARCOS MIGUEL & CIA. ITDA. 

Rua Tupinombós. 440 

POÇOS DE CALDAS — MINAS GERAIS 

A FUTURISTA ITDA. 

•Ruo Assis Figueiredo, 913 

CURITIBA — PARANÁ 

HERMES MACEDO S/A - IMP. E COM. 

Rua Jo&o Negrão. 595 

LOJAS UNIVERSAL 

Avenida João Pessoa, 16 

LOJAS UNIVERSAL 

Ruo 15 de Novembro, 287 

IOJAS UNfVERSA' 

Ruo Morechol Dcodere, 163 

LOJAS UNIVERSAL 

Borco do « o Bronco. 527 

PONTA GROSSA — PARANA 

HERMES MACEDO S/A - IMP. E COM. 

Ruo Augusto Ribas. 876 

LONDRINA — PARANÁ 

HERMES MACEDO S/A • IMP. C COM. 

Av. Porona. 31 

MARINGÁ — PARANÁ 

HERMES MACEDO S/A . IMP. E COM. 

Rua Soetoe Oomont. 1971 

FLORIANÓPOLIS — SANTA CATARINA 

LüGENIO RAUUNO KOEttCH 4 CIA 

Ruo Felipe Schm.dt, 2 

BLUMENAU — SANTA CATARINA 

HERMES MACEDO S/A - IMP E COM. 

Rua 15 de Novembro, 1357 

ITAJAI — SANTA CATARINA 

HERMES MACEDO S/A - IMP. E COM 

Ruo redro Ferreiro, 5B 

BRASÍLIA — DISTRITO FEDERAI 

MAGAZiN BI-BA-BÕ ITDA. 

Av. W-3 - Ouodro B • loto» 7 a »• 

RECIFE — PERNAMBUCO 

MLSBLA S/A 

Bua De Palmo, 25 T 

FORTALEZA — CIARA 

MESBLA S/A 

Ruc São Paulo! 1441 

ocapana 

Ruo Barão do lie Broeco, 1079 

OCAPANA 

Rua Guilherme Rocha, 420 

ABA RAMA 

.Rua Liberoto Barroso, 295 

CAMPO GRANDE — MATO GROSSO 

JAMIL 4 NAGUS 

Ruo Dom Aqaioe, 515 

CUIABA — MATO GROSSO 

ALBERTO B. AGUIAR 

Proço ò« Republico. !2* 

MANAUS — AMAZONAS 

CASANOVA MAGAZIN LTDA. 

Av. Eduardo Ribeiro. 5t3 

BRUMEL ROUPAS LTDA 

Av. 7 de Setembro. 766 

SALVADOR — BAHIA 

S/A MILISAM INDÚSTRIA E 

ae Setembro 

CRUZ ALTA — RCS 

RAIZ LER, PERELMAN t CIA. LTDA 

Rua Pinheiro Machado. 542 

IJUI — RGS 

RAIZLER, PERELMAN l CIA. ITDA. 

Rua do Comércio. 175 

RIO GRANDE — RGS 

Vvo. LUIZ GERMANO, FflHOS & CIA. LIDA.1 

Rua Androdas, B6 

NOVO HAMBURGO — RCS 

A. SCHWAN 4 CIA LTDA 

Av. Pedro Adam* Filbo, 5333 

PÔRTO ALEGRE — RGS 

MARIO STAROSTA & OLMOS 

Av. Olovio Rocha,. 55 

JOÃO ESCOTEGUI S/A 

Av. Assis Brasil. 2434 

TECIDOS BIER RULMANN S/A 

Rua Uruguai, 119 

RAFAEL GUASPARI TEC C CONRC S/A 

«Bear>ei, 

DAUEGRAVE 4 DIEGUES LTDA 

Ruo Androdos, 1247 

MESBLA S/A 

Rua Vol. da Pòtrie. 524 

ARACAJU — SERGIPE 

IRMÃOS FIGUEIREDO LTDA • WD, E COM. 

Ruo João Pessáo, 45 
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São Sebastião reivindica 

melhorias para seu porto 

BAUMER 

delli S.A. 

STIPP JÚNIOR 

Enviado otpoclal 

Expor 

Indicado como um dos melhores portos do Brasil, 

desde os tempos do Império, o porto de Sâo Sebastião 

ainda hoje permanece com sua situação inalterada ad- 

ministrado pelo Departamento Hidroviário do Estado, 

constituindo-se num peso morto para o orçamento, que 

lhe destina verbas minguadas c buiocratizadas, cn 

quanto se espera seu desenvolvimento. 

No dia 12 de janeiro ultimo o exportações através do porto de 

-.i.  a.   •• :« i. : o A I . i L i M ^ A ^ 

tadores de Café. com séde em 

Porecaiu, Paraná, embarcou no 

navio "Ravnaaa" 6.378.200 quilos 

de café, num total de 106.070 sa 

idas, com um prejuízo da ordem 

s 500 milhões de cruzeiroa vo- 

os. que foram aplicados nesse 

implexo industrial 

Uma das medidas preconiza- 

ias peioa invebtidoreb dc S. So 

a instalação na cidade de uma bastião, para reinicíarem-sa as 

sub-agenda do IBC. E. no perio exportações de café, seria o IBC 

do de fevereiro de 1903 a junho 1 atribuir a S. Sebastião registro 

de 1904, loram feitos através de idêntico ao que e concedido ao» 

S. Sebastião, 14 embarques de portos de Antonina, no Paraná, 

café. Mas depois dessa data, o • lujai, em Santa Catarina. 

IBC cancelou a cota de 100 mi), Redenção 

sacas atribuída ao porto de S. 

Sebastião, e nenhum embarque tiio 

mais foi feito ali 

porto 

•A 
N 

DIVERSOS MODELOS 

há u mor 

tavlo mercante grego "Kithiras", 

fretado pelo Loide Brasileiro, 

desembarcou ali 3.700 volumes de 

S. Sebastião. Algumas já insta- 

laram ali armazéns proprios e, 

extra-oficialmente, sabe-se que a 

carga delicada, num total de 200 iniciativa privada está cogitando 

toneladas, procedente da Suécia, de acertar um comodato com o 

O cais de S. Sebastião nessa oca Estado, para equipar d porto, 

siâo criou vida. Tratores puxan- Uma das ofertas feitas teria pre- 

do mercadorias, caminhões em visto o pagamento dos capitais 

fila á espera da carga. O pes- Investidos ali num prazo de 50 

soai do porto trabalhando com anos, com base na própria ren- 

excepcional boa vontade (nessas da dos trabalhos portuários. 

ocasiões todos ajudam), e ao fi- 

nal verificou-se o resultado: 50 

Outro fator que contribuiria 

para a opção dos importadores 

cruzeiros novos. Nem mesmo o pelo porto de S. Sebastião 

combustível dos guindastes foi faio de não se registrarem con 

Do enviado especial 

Navio grego desembarca sua carga no pòrto de São Sebastião 

Catanduva em breve 

produzirá café solúvel 

pago pela tarifa cobrada. 

Esse exemplo, retirado do con- 

texto das atividades do porto de 

6. Sebastião, é característico de 

seus serviços, onde as taxas por- 

tuárias são reduzidas a niveis in- 

significantes. No dia 22 de de- 

zembro passado o navio ''Para- 

gestionamentos, sabendo-se que 

há portos no Pais em que entre 

a chegada da mercadoria e o seu 

desembaraço e entrega aos des- 

tinatários decorre prazo de até 

Café é básico 

A campanha pela melhoria do 

u • •Vil 

' coamcnto á produção do Vale do 

• seguiram-se, ainda, os pre Paraíba, e funcionando como por- p,, via v 

juízos da iniciativa privada. Um to auxiliar do Rio e Santos ^ Rud :sicolau Ancona Lopes, 

armazém com aparelhagem es- gundo as autoridades da região ^i65' **leíonth: 32^448 

pecializada — "Armazéns Geraú é medida de necessidade inadia-! 36-6284 — São Paulo. 

de Ilhabela" — que havia sido vel. ttmôê em vista o desenvr>hl||^HHHH|jH|H|MMM 

montado em 1964, com base na viraento do Estado de São Pau- 

cota atribuída ao porto pelo lo e a atração de novas divisas 

IBC, teve suas maquinas parali-«para o País 

Jundiaí cria 

mais escolas 

Dc correspondeu# «m Jundiaí (instalada a Delegacia Regional de 

A Prefeitura de Jundiaí ultí- Poiicia ^ Jundia.L . 

O município, ainda de acordo 
naguá", do Loide Brasileiro, de- 

rede escolar primaria do ""onnaçoes, csu nos pia- 

io. com a con-unirãn n^in nos do governo para a efetivação maienai leteiumco, pruceuenvv 

. — . , „ . gestões nesse sentido virem sen- 

iíÍHnrtrt» dn Vai. To do íeitas desde 0 SeeUl0 
portante industria do Vale do Em ^ de 1960> ao assumj. 

Paraíba. 

n ^auipúuiia y* ia xiiciuui ia uu i  

porto de S. SebastUo foi iniciada PT; «m as informações, esU nos pia- 

governo para a efetivação 

da medida dividida em duas eta- 

Oleo vegetal 
Do correspond«nto «m Catanduva tria com os visitantes que ma- 

| nifeslaram grande interesse n« 

Os meios empresariais de Ca- empreendimento face ás condi-1 ci^ Matarazzo. que vinhaa^ 

tanduva já estabeleceram os pia- çoes regionais consideradas am- mantendo em Catanduva uma fa- 

nos preliminares para a instala- piamente favoráveis á iniciativa. brica de djeos vegetai 

çào de uma fabrica de café so-1 0 sr Ben Dundee> presidente fechar a empresa sob a alegação 

da "Barco International Compa- 

ny", de Nova York, e Gerard 

Gruen, diretor da "Insureb Mo- 

luvel na cidade. Inicialmente se- 

rá aplicado capital de 8 a 10 mi- 

lhões de cruzeiros novos para 

produzir 15 mil quilos de cafe 

solúvel por dia, o que represen- 

ta a industrialização de 45 mil 

quilos de café verde. A empre- 

sa aproveitará cerca de 500 ope- 

rários. 

Participam da iniciativa o gru- 

po "Dedini". da Usina Açucarei- 

ra Catanduva, os srs. Antonio 

Stocco, Silvio Leonardi, Wilson 

Trida, Sebastião Fernandes e um 

grupo economico norte-america- 

no cujos representantes chega- 

ram ontem a Catanduva. Em 

reunião na Associação Comercial 

Industrial e Agrícola, os empre- 

sários e cafeicultores debateram 

o plano de organização da indus- 

netary Fund Limited", de Mia- 

mi e Jamaica, disseram que fa- 

rão o máximo para concretizar o 

plano que beneficiará a região 

médio-araraquarense. 

"Estamos interessados — afir- 

mou o sr. Ben Dundee — no 

empreendimento com o povo de 

Catanduva. Minha primeira im- 

pressão foi excelente. O fato de 

fazermos uma longa viagem é 

prova patente de nosso interes- 

se". 

A industria será instalada em 

Catanduva por ser município 

centro cafeeiro de grande impor- 

tancia, mantendo até hoje a li- 

derança no Estado. Durante 1967 

Nave gação 

no médio 

Tietê 

A dinamização das obras neces- 

sárias para a navegação do mé- 

dio Tietê até sua foz é vista co- 

mo muito importante pelos seto- 

res especializados do governo, cs- 

pecialmente o termino das obras 

da barragem de Laras. 

Para esse fim, ficou decidido, 

quando da inauguração das com 

cerca de 1 ] 

de café. 

- Ensino 

lilhào e 19 mil sacas 

de haver falta de matéria-prima. 

Os 200 operários do estabeleci- 

mento já foram dispensados. Uma 

comissão de representantes de 

entidades do município, chefiada 

pelo prefeito, irá entrevistar-se 

com o sr. Francisco Matarazzo 

para tentar demovê-lo da drásti- 

ca medida que causará grandes 

prejuízos á região caso seja man- 

tida. 

Legião Mirim 

A nova diretoria da Legião Mi- 

rim de Catanduva, que dá orien- 

tação a 80 menores entre as ida- 

des de 9 e 17 anos, está assim 

constituída: srs. José Antonio Bo- 

relli, Antonio Moreno Gonzales, 

Anis Buchalla e Caio Eduardo de 

Almeida Cangaçu, presidentes de 

honra; Silvio Leonardi, presiden- 

■PBB Freitas, vice-presi- 

dente; José Luiz de Meirelles, se- 

cretario; Arehy Silva, tesoureiro, 

e Antonio Faler da Silva, asses- 

sor técnico. 

Essa carga perfazia um total 

de 130 toneladas, que consumi- 

ram 16 horas de trabalho de dois 

guindastes motorizados, duas em- 

pilhadeiras e 27 portuários. Custo 

total do trabalho: NCr$ 38,80. O 

mesmo serviço, se realizado em 

Santos, informa-se, ficaria num 

Fran- custo mil vezes mais alto. 

Os entraves 

O principal entrave ao desen- 

volvimento do porto de S. Se- de. 

bastião, ancoradouro de grande 

calado, são as tarifas estipuladas 

ali, que não lhe dão condições 

para reequipamento, proporcio- 

nando-lhe minguados resultados 

financeiros. 

Apenas no caso do "Parana- 

guá", a União arrecadou para o 

Fundo Portuário Nacional, liqui- 

do. um total de NCr$ 17.223,06, 

correspondente a 1% do valor da 

carga, que era de NCr$   

1.722.306,54. 

Para eliminar as suas deficiên- 

cias, citam os técnicos, é neces- 

sário que seja dada á adminis- 

tração do porto maior autono- 

mia executiva, transformando-a 

em empresa de economia mista, 

a fim de que possa capitalizar 

recursos para a sua expansão 

Ultimamente as grandes em- 

presas situadas no Planalto Pau- 

lista no Vale do Paraíba vêm 

mostrando grande Interesse em 

rem seus cargos, o prefeito GU 

Pacini e o vice-prefeito Dora Or- 

«elli, organizaram juntamente 

com vereadores e outras perso- 

nalidades locais uma campanha a 

fim de obter melhorias para S 

Sebastião. 

No entanto, apesar de todos os 

esforços, nada obtiveram de con- 

creto. Mas a 26 de fevereiro de 

1963 obteve-se uma vitoria par- 

cial, e foi dia de festa na cida 

A empresa Ricardo Lunar- 

Material 

chega de 

ü 

Estocolmo 

Do cerrospondonto em Sie Scbastlio 

O navio norueguês "Sony 

Night" atracou em São Sebastião 

trazendo material eletrônico de 

Estocolmo, para a Ericsson do 

Brasil. Depois de legalizado na 

alfandega, o material seguirá pa- 

ra a fabrica daquela companhia, 

em São José dos Campos. 

O "Sony Night" tem uma tri 

  BLjPulação de 47 pessoas, entre as 

movimentar suas importações a q'ua*is quatro são mulheres. 

A Fundação Padre Albino, que 

tem patrimônio de 4 milhões de 

cruzeiros novos, está empenhada 

em fazer funcionar sob sua ma 

nutenção e com auxilio de ver 

bas oficiais a Faculdade de Me- 

dicina de Catanduva, criada pela 

lei 5.234, de 15 de janeiro de 

1959. A cidade dispõe atualmen- 

te de 1.200 leitos hospitalares e 

cantará brevemente com mais 

280, pois a fundação fará fun 

cionar o Hospital das Clinicas. 

Por sua vez, a Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras de 

Catanduva, autarquia municipal 

criada pela Lei 792, de 29 de ju 

Iho de 1966, já está em seu se- 

portas da barragem de Bariri, í?undJ ano de atividades. A es- 

que o DAEE. em entrosamento f0'® ,.e,n sldo
1 «""'derada de al- 

cem a Comissão Executiva da Na- t0 Padr«0. P^Jos educadores que 

Tcgaçào do Sistema Tieté-Paraná a ' taPt° Pcla modelar or- 

le incumba da execução dos es- 1 ad™inls,trativa como 

tudos e das providencias para a cultural de seus 

Imediata contratação de firma es- 

pecializada que executará os es 

tudos e projetos da barragem de 

Laras. 

Extinto o Serviço de 

governo estadual de mais trés 

prédios onde funcionarão grupos 

escolares. Serão beneficiados os 

bairros de Vila Rami, Colonia e 

Vila Hortolandia. 

Foram promulgadas leis que 

autorizam a Prefeitura da cidade 

a firmar convênio com a Secre- 

taria da Educação, para a cons- 

trução do prédio destinado ao 

funcionamento do curso primário 

anexo ao Instituto Experimental, 

e a desapropriação de areas pa- 

ra doação ao governo estadual 

para edificação do prédio no gi- 

násio estadual Professora Ana 

Pinto Duarte Paes, no bairro da 

Ponte de São João. 

Livro Escolar 

A diretoria de Ensino e Assun- 

tos Gerais da Prefeitura de Jun- 

diaí está mantendo entendimen 

tos com a Fundação do Livro Es- 

colar, para barateamento de li 

vros escolares e formação de bi- 

bliotecas publicas. Estuda-se, 

também, a incrementação de fei 

ras de livros naquele município 

Palácio da Indústria 

Jundiaí conta com o apoio ofi- 

cial da Prefeitura, para o mo- 

vimento das classes produtoras 

locais que visa construir o Palá- 

cio da Industria e Comercio na- 

quela cidade. 

VIA ANHANGUERA 

A Gamara de Jundiaí, atenden- 

do a requerimento do vereador 

Lazaro de Almeida enviou men- 

sagem ao DER solicitando provi- 

dencias para melhorar as condi- 

ções da Via Anhanguera, notada- 

mente no trecho São Paulo-Jun- 

diaí, que necessita de constantes 

reparos em seu leito. 

Delegacia Regional 

Segundo informações prestadas 

pela Casa Civil do Governador, 

até o mês de Junho proximo será 

pas. A primeira delas prevê a 

Instalação de quatro regionais 

ficando Jundiaí para a segunda. 

Correios 

Aguarda-se para os proximos 

meses o inicio das obras do novo 

edifício do Departamento dos 

Correios e Telégrafos de Jundiaí 

O projeto está pronto, a area 

de terreno já foi doada pela Pre- 

feitura ao governo federal e se- 

gundo informações recebidas pela 

Municipalidade, foi consignada 

verba especial no orçamento da 

União para o empreendimento. 

DIREITO IMOBILIÁRIO 

LEGISLAÇÃO DO B.N.H. 

INVENTÁRIOS — DESQUITES — DESPEJOS 

ELIAS LIPINER 

SAMSÃO CHAZAH 

AARON SCHICH 

Barão dc Paranapiacaba n.o 52 — 3.o — cj. 32 

34-954 < e 35-8578 — São Paulo 

curtos: decoroçõo (3 o nos), 

teatro e musica (4 meses), 

introdução à historia do 

arte, introdução à sociologia 

da arte e introdução à 

comunicação (8 meses) 

cursos diurnos e noturnos 

Tnatriculas abertas 

ov. paulista, 2644 -9 oo 12 

tel. 51-7251. 

tels.: 

A FÁBRICA NACIONAL 

DE MOTORES S.A. 

comunica ao público a mudança de seus escritórios 

para sua sede própria, à Av. Presidente Vargas, n.o 

542 — 20.o andar, Rio de Janeiro - GB, onde se co- 

loca à disposição de seus amigos e clientes. 

Navegação do Prata 

Corporação 

aumenta 

seu efetivo 

D» correspondente em Jecaref 

A Policia Rodoviária ampliará 

•oua efetivos, tendo criado mais 

50 vagas. Os exames de seleção 

estão sendo feitos no 8.o Distrito 

da corporação, cm Jacareí e ini- 

ciaram-se dia l.o. 

ApresenUram-se 468 candidatos 

para o preenchimento das vagas 

inicial. 

Posteriormente farão exames 

de motorista, conhecimentos ge- 

rais e psicotécnico. 

Mais 50 vagas acham-se em es- 

tudo para ampliar ainda mais a 

Policia Rodoviária. 

Do corrospondonto om 

Presidente Prudente 

Repercutiu em toda a região do 

Alto Paraná a suspensão das ati- 

vidades do Serviço de Navegação 

da Bacia io Prata (SNBP), autar- 

quia federal de transportes flu- 

. _ ' viais. 

três. Encerram-se no proximo dia n Tn . 

10 as inscrições para o vestibular ,9 pr®*elt£ •,0,ae I^atal de. Car' 

dos cursos de Pedagogia, Histo- valh01 de Presulente Epitacio, 

ria. Geografia e Letras. Para ! Snd,e 56 localiza a sede do SN®P' 

abrigar as jovens estudantes de dec
4
larou q,ue a 8,fPfnaao Produ- 

outras cidades, há um pensiona ' ^iTTanTuTiHaH. cômet;<>' 

to instalado no prédio do Cole- nonÍla .da<lU€la cldade. com a 

Bio Nnssa s.nw. r--,,...": P"da do investimento de cerca gio Nossa Senhora do Calvário. 

Excedentes 

Cerca de 300 excedentes do 

curso normal não conseguiram 

matricular-se no Instituto de 

Educação Barão do Rio Branco 

que não dispõe de vagas. A 18.a 

de 150 mil cruzeiros novos men- 

sais, qu© era feito por aquela 

autarquia. 

A medida provocará também 

a paralisação do transporte de 

passageiros no rio Paraná, dei- 

xando as populações ribeirinhas 

sem nenhum recurso, embora ha- 

Inspetoria Regional de São Jo- ^ empresas particulares operan 

sé do Rio Preto prometeu insta- do nacll>ele setor 

lar o mais breve possível o cur- 

so normal do Ginásio Estadual 

de Higienopolis, bem como o Gi- 

násio Estadual São Francisco, no 

antigo prédio da Prefeitura. 

Desembargadores 

A farnilia forense de Catandu- 

va e Santa Adelia prestará ho- 

menagem no proximo dia 10 aos 

desembargadores Lafayette Sales 

Júnior e Hildebrando Dantas 

fizeram o exame de saúde. | Lre^a
ALlL'T.ar8âon0defcer 

com fotografias dos 

dois magistrados, ex-juizes das 

duas comarcas. A'8 20 horas, no 

Clube de Tênis de Catanduva, se- 

rá oferecido um Jantar aos juris- 

tas, devendo estar presentes au- 

toridades da região e da Capital. 

Déficit 

"Para eliminar o déficit do 

SNBP, que pesava aos cofres fe- 

derais — explicou o prefeito de 

Presidente Epitaclo — o governo 

revolucionário transformou aque- 

le orgào cm sociedade de econo- 

mia mista. Mais tarde, entretanto, 

a Comissão de Marinha Mercan- 

te, pela portaria 5.873, de 5 de 

dezembro de 1967, suspendeu as 

atividades do SNBP, no Departa- 

mento do Alto Paraná, e colocou 

a venda todo seu patrimônio nes- 

sa região". 

O sr. José Natal de Carvalho 

decidiu, em seguida, declarar de 

utilidade publica, para efeito de 

desapropriação, os 117 alqueires 

ocupados pelos escritórios, esta- 

leiros e esplanadas do SNBP, ás 

margens do Paraná. Pretende es- 

tabelecer um centro de atração 

turística naquele local, com a 

criação de um jardim zoologico, 

outro botânico, boteis e restau- 

rantes, bem como clubes náuticos 

e de pesca, para amenizar os pre- 

juízos decorrentes da extinção 

daquela empresa de transportes 

fluviais. 

PRAGA 

O Instituto Biologico, por inter- 

médio da Secção de Assistência 

Fitossanitaria e Comunicação, to- 

mou conhecimento do serio pro- 

blema que vem apresentando o 

controle dos acaros nas culturas 

elgodoeiras da Alta Sorocabana, 

sobretudo em Presidente Pruden- 

te. 

Amostras de plantas atacadas 

foram enviadas daquelas zonas á 

Secção de Inseticidas, para exa- [, 

me. Os insetos daqueles locais 

parecem pertencer á especie 

"tetranychus tearius", acaros ver- 

melhos que comumente atacam 

os algodoais. Todavia, uma iden- 

tificação segura está sendo pro- 

videnciada por um especialista. 

Transferidos para a planta de 

feijão de lima, esses acaros fo- 

ram posteriormente tratados com 

diversos produtos químicos, para 

a verificação de resistência. Dos 

resultados obtidos, deduziu-se 

que há resistência a vários pro- 

dutos fosforados, sistêmicos ou 

não, de uso corrente em nossas 

lavouras, principalmente na de 

algodão. Assim, a solução mais in- 

dicada é a aplicação de acaricl- 

das específicos, ás quais os in- 

setos apresentam maior sensibili- 

dade. 

Esses acaricidas constam das 

recomendações do Instituto Bio- 

logico. para o combate aos aca 

ros do algodoeiro. O problema da 

resistência não é novo e já se 

observou em vários paises. * A 

Secção de Inseticidas do Biolo- 

gico previu seu desenvolvimento 

em nosso meio, pelos ensaios de 

laboratório, e há um ano regis- 

trou-o pela primeira vez, em ma- 

terial procedente do Assai, Nor- 

te do Paraná. 

As autoridades do setor reite- 

ram as recomendações sobre a 

maneira eficaz de aplicação dos 

acaricidas: "E* indispensável que 

os acaricidas específicos sejam 

aplicados por via liquida e de mo- 

do a cobrir toda a planta, princi- 

palmente a parte inferior das fo- 

lhas, onde se alojam os acaros". 

Banco Nacional da Habitação - B.N.H 

Assessoria na Guanabara para elaboração 

ASSEMP 

companhamento de projetos 

Soe. Civil Assessores de Empresas — põe à disposição 

dos Srs. Iniciadores e demais interessados a sua equipe de economis- 

tas, contadores e advogados, com ampla experiência na elaboração e 

acompanhamento até final aprovação de projetos econômicos e finan- 

ceiros junto ao BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO (B.N.H.). 

Maiores informações: ASSEMP — Av. Rio Branco, 133, grupo 406, 

Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, 

a) Milton Augusto Walter 

ASSEMP — Diretor 

Relações Públicas de Alto Nível 

Estamos selecionando 4 homens de gabarito, com idade mínima de 30 anos, 

instrução superior ou secundária completa, com boas relações com Dirigentes de Empresas, 

para trabalhar em São Paulo-Capital e arredores. 

A função exige comprovada experiência em relações públicas de alto-nivel, personali- 

dade marcante, dinamismo e "status" social. 

Oferecemos aos Candidatos selecionados curso de formação e adestramento prático, 

ordenado fixo, despesas pagas, participação nos lucros. 

A prazo muito rápido, oferecemos, também, possibilidades de acesso a cargos de chefia. 

As DCSSOas interessadas deverão Vnarnar entrevistai nelos tplpfnnoc ^ ^1_n«c;Q 
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Do correspondente na Alta Moslana 

Uma das Faculdades de Ribeirão Preto que integrarão a Universidade 

Entidades Ribeirão 
quer 

reunem-se 

em Osasco 
Universidade 

Do correspondente em Osasco 

A "Associação das Famílias do 

Jardim Novo Osasco,, e a enti- 

dade "Amigos do Bairro" reuni- 

ram-se dia 30 com representan 

tes da Prefeitura de Osasco, na 

•ede da entidade. 

A Associação do Jardim Novo 

Osasco fez diversas reivindica- 

ções para o bairro, entre as quais 

a colocaçéo de guias e sarjetas, 

iluminação da praça e do coreto, 

abrigos de ônibus, posto de pue- 

ricultura, curso de admissão no- 

turno, além da retirada de um 

parque de diversões que foi 

abandonado pelo proprietário, 

constituindo um perigo para as 

crianças. 

A Prefeitura de Osasco pro- 

meteu estudar devidamente as 

reivindicações e os problemas 

do bairro. 

INICIO DE CURSO 

Amanhã, ás 19 horas, terá Ini- 

cio em Osasco o curso prepara- 

tório para o cargo de "atenden- 

te", para aqueles que estão in 

leressados em prestar concurso 

publico. 

O curso será ministrado por 

funcionários municipais e é pro- 

porcionado pela Associação dos 

Funcionários Públicos de Osasco, 

por intermédio do seu departa- 

mento cultural. 

REFLORESTAMENTO 

Atendendo convite do Rotary 

Club de Osasco, o sr. Nuno Vai- 

dergorn falou, na sede daquela 

entidade, sobre reflorestamento, 

areas verdes e combate á sauva, 

tendo em seguida convidado os 

rotarianos a se integrarem na 

grande campanha de refloresta 

mento que se realiza em nosso 

Estado. Cartazes, folhetos e mi 

terlais relativos ao assunto foram 

distribuídos na oportunidade a 

fim de que sejam utilizados pe- 

los estabelecimentos comerciais 

e Industriais de Osasco. 

Do correspondente de Alte Mogiana 

Com cerca de dois mil estudan- 

tes que freqüentam três escolas 

superiores. Ribeirão Preto vem 

solicitando das autoridades esta-: 

duais o funcionamento de mais 

três Faculdades criadas há mais 

de um ano, mas ainda não insta- 

ladas. O conjunto de escolas for- 

maria, deste modo, a Universida- 

de de Ribeirão Preto. 

Atualmente, funcionam as Fa- 

culdades de Medicina (da Univer- 

sidade de São Paulo), de Filoso- 

fia, Ciências e Letras e de Far- 

macia e Odontologia. Com base 

na Lei n.o 9.293, de 11-1-1966, o 

governo incorporou as três esco- 

las superiores já existentes á 

Universidade de Ribeirão Preto, 

cuja estrutura passou a ser cons- 

tituída pelas seguintes Faculda- 

des: a) Direito; b) Engenharia; 

c) Farmacia e Bioquímica e Odon- 

tologia; d) Filosofia, Ciências e 

Letras; e) Medicina; f) Medicina 

Veterinária. 

Regulamentação 

Até agora, as novas escolas não 

foram instaladas e as antigas 

continuam funcionando nos mol- 

des antigos, fato que levou o pre- 

feito Welson Gaspirini a formar 

uma comissão, tendo em vista a 

instalação da Universidade. Cin- 

qüenta cidades da região deram 

total apoio á Iniciativa, tendo si- 

do já apresentadas ao governa- 

dor Abreu Sodré "sugestões 

quanto á estrutura da nova Uni- 

versidade, dentro dos moldes 

atuais e realisticos". 

A referida comissão aprovou as 

sugestões apresentadas pelo prof, 

Maurício Rocha e Silva, na qua- 

lidade de membro da Congrega- 

ção, visando a regulamentação 

da lei n.o 9.233/67, documento 

em que se declara que "a Uni- 

versidade de Ribeirão Preto será 

organizada na base de Unidades 

formadas de sub-unidades que 

serão os Departamentos". Tais 

sugestões foram encaminhadas di- 

retamente ao secretario de Edu- 

cação do Estado, aguardando a 

cidade o pronunciamento do go- 

verno estadual sobre um proble- 

ma que Ribeirão Preto e as cida- 

des da região considerara vital 

para o seu desenvolvimento, 

mormente no capitulo do ensino. 

Em sua edição de 13 de ja- 

neiro, publicou o "Estado" am- 

pla reportagem sobre o estudo 

do Direito no Brasil. O proble- 

ma é de grande importância, pe 

los múltiplos aspectos que encer- 

ra, por isso mesmo merecendo 

a atenção de seus responsáveis, 

entre os quais se incluem as es- 

colas superiores, as entidades 

profissionais dos advogados e os 

professores de Direito. Nesse 

sentido, é justo ressaltar a exce 

lente contribuição prestada ao 

problema pelo Instituto dos Ad 

vogados Brasileiros, promovendo 

em meados do ano passado im 

portante Seminário do Rio de 

Janeiro, do qual participaram o 

Instituto dos Advogados de Sâo 

Paulo, professores de Direito da 

Faculdade de Direito da Univer 

sidade de Sâo Paulo, da Facul- 

dade de Direito da Universidade 

Mackenzie, da Faculdade de Di 

reito Paulista e da Pontifícia 

Universidade Católica de São 

Paulo. 

ENSINO JURÍDICO 

Foram aprovadas nesse Semi 

nario numerosas conclusões, re- 

metidas ás autoridades federais 

competentes, entre elas algumas 

especificamente relacionadas com 

o ensino jurídico no País, a sa 

ber: "Levantamento da situação 

do ensino jurídico no Brasil", 

"Proliferação de Faculdades de 

Direito", "Reestruturação dos; 

Cursos de Bacharelado das Fa- 

culdades" e "O Método de Ensino 

nas Faculdades de Direito", que 

se inserem rio espirito da repor- 

tagem publicada pelo "Estado". 

O PERIGO DA PROLIFERAÇÃO 

O prof. Miguel Reale relatou 

a 5.a Indicação, "Levantamento 

da situação do ensino jurídico 

no Brasil". 

Por ela, o Seminário manifes- 

ta ás autoridades sua apreensão 

ante o fenomeno da criação in- 

discriminada de Faculdades de 

Direito, em varias unidades da 

Federação. Ressalta que o fato 

ameaça e compromete toda a 

obra de formação jurídica bra- 

sileira, iniciada há 140 anos com 

a criação das escolas de Olinda 

e São Paulo. Conclui com um 

apelo ás autoridades federais e 

estaduais, no sentido de serem 

tomadas, entre outras, as seguin- 

tes providencias: a) — Não seja 

dada autorização para o funcio- 

namento de novas escolas, até 

que se proceda ao levantamento 

da rede já existente; b) — Se- 

jam revistas as autorizações con- 

cedidas ás escolas ainda não re- 

conhecidas, para os fins que se 

im puserem, em cada caso con- 

creto; c) — Nas futuras autori- 

zações, seja fixado o numero 

máximo de 100 alunos por ano 

para o inicio de funcionamento, 

mantendo-se esse numero duran- 

te 5 anos, sempre a titulo ex- 

perimental; d) — Seja dada ên- 

fase especial á exigência de uma 

biblioteca minima, sem o que não 

se poderão realizar os trabalhos 

normais de ensino e pesquisa, 

no nivel postulado pelos traba- 

lhos universitários; e) — Seja re- 

gulamentada pelo Conselho Fe- 

deral de Educação, com urgên- 

cia, a matéria referente ás pro- 

vas de habilitação previstas pelo 

art. 168, n.o V, da Constituição 

do Brasil, para o provimento dos 

cargos da carreira docente, nos 

estabelecimentos particulares de 

ensino superior, recomendando- 

se que tais provas se realizem 

sempre perante as Congregações 

de Faculdades dc Direito inte- 

gradas em Universidades oficiais 

ou reconhecidas; e g) — Sejam 

os exames vestibulares para as 

Faculdades de Direito ainda não 

reconhecidas realizados sob a di- 

reção do Conselho de Educação 

(Federal ou Estadual), sob cuja 

jurisdição se acha a unidade, po- 

dendo aqueles orgàos delegar 

competência ás Universidades 

oficiais ou reconhecidas para o 

desempenho dessa tarefa de na- 

tureza relevante. 

AUDIÊNCIA OBRIGATÓRIA 

O prof. José Olimpio de Cas- j 

tro Filho, de Minas Gerais, foi 

o autor da 6.a indicação "Proli- 

feração das Faculdades de Direi- 

to" que se liga, em substancia, 

à anterior. 

Baseado na exposição da Pro- 

fa. Esther de Figueiredo Fer- 

raz, a proposito do assunto no 

interior do País, a indicação 

do prof. José Olimpio de Castro 

Filho apela ao Conselho Federal 

de Educação, no sentido de in- 

troduzir em seu Regimento In- 

terno, ou estabelecer como nor- 

ma de seus trabalhos, no exame 

| de autorização para funcionamen- 

;to de novas Faculdades de Di- 

reito no País, a audiência obri- 

gatória do Conselho Seccional da 

Ordem dos Advogados no Estado 

em que pretenda funcionar a no- 

va unidade, e do Conselho de 

Educação do mesmo Estado. 

REESTRUTURAÇÃO 

A 7.a Indicação — "Reestrutu- 

ração dos Cursos de Bacharela- 

do das Faculdades de Direito" 

— foi feita pela profa. Esther 

de Figueiredo Ferraz. 

Principia por reconhecer que 

tais cursos nâo estão estrutura- 

dos convenientemente para de- 

sempenhar sua função precipua 

que é a de formar, em nivel de 

graduação, os futuros juristas. 

Entende, também, que o cur- 

rículo desenvolvido pela maioria 

das escolas é insuficiente, para 

propiciar a formação integral do 

futuro bacharel, impondo, por 

isso, sua ampliação, para nele 

se incluir- mais 4 disciplinas: Teo- 

ria Geral do Estado. Historia do 

Direito. Filosofia do Direito e 

Ética Profissional. Além disso, 

complementá-lo, por parte dos 

estabelecimentos, mediante a es- 

colha de, pelo menos, mais duas 

pertencentes ao grupo das "Ciên- 

cias Sociais", basleas para o es- 

tudo do Direito. Sugere mais: a) 

— Revisão dos curriculos para o 

efeito de se verificar a conve- 

niência ou nâo da concentração 

das disciplinas que se estendem 

por mais de um ano, adotando- 

se para certas matérias o curso 

em um semestre, na linha traça- 

da pelo Conselho Federal de 

Educação; b) — Manterem as es- 

colas cursos de pós-graduação, es- 

pecialização, aperfeiçoamento, ex- 

tensão e quaisquer outros, reco- 

mendando-se que os estabeleci- 

mentos se associem sob a forma 

de "Pool" para promover essas 

iniciativas que ultrapassam, ás 

vezes, as possibilidades de um 

só; c) —- Promoverem as escolas, 

ainda nó curso de graduação, a 

"iniciação vocacional" de seus 

alunos, com vistas a especializa- 

ção; d) — Organização, a juizo 

das Congregações, de "Cursos de 

Acompanhamento", para suprir 

as deficiências do Ensino Médio, 

quando afetarem a desejada for- 

mação do Bacharel. 

MÉTODOS DE ENSINO . 

O prof. Alfredo Lamy Filho 

relatou a 8.a Indicação — "O Mé- 

todo de Ensino nas Faculdades 

de Direito" — preconizando, por 

não haver oposição ou incompa- 

tibilidade entre ensino teorico e 

ensino pratico, a harmonização 

da preleção usualmente adotada 

com o método dialogado, com o 

estudo prévio, por parte dos alu- 

nos, dos temas a serem objeto 

do debate em aulas, Inclusive 

exame de acordãos, pareceres e 

problemas jurídicos hipotético^ e 

emissários, como melhor forma 

de aperfeiçoar o ensino do Di- 

reito e a Formação Profissional 

do Advogado. 

Município 

reconhece 

o IASP 

APM 

elege 

presidente 

O des. José Carlos Ferreira de 

Oliveira, do Tribunal de Justiça 

do Estado, foi eleito novo presi- 

dente da Associação Paulista dos 

Magistrados. 

Por ato do prefeito da Capital, 

foi também reconhecido como de 

utilidade publica o Instituto das 

Advogados de São Paulo, antigo 

orgão de defesa da cultura jurí- 

dica e do zelo pela ética profis- 

sional. Desde sua fundação, o so- 

dalicio prestou inestimável cola- 

boração na feitura das mais im- 

portantes leis da Republica, pois 

um dos seus objetivos principais 

e o de cooperar para o aprimo- 

ramento da ordem jurídica. O go- 

vernador Abreu Sodré também 

concedeu ao Instituto igual dis- 

tinção. O sr. Lauro Celidonio, 

presidente em exercick), esteve 

na Secretaria da Justiça para co- 

municar a decisão da Municipa- 

lidade ao sr. Anesio de Paula, 

titular da Pasta, e presidente do 

Instituto dos Advogados de Sâo 

Paulo, atualmente em licença. 

S. Bárbara 

exporá 

indústria 

* 

s 

Do corrcspondonto om 

Santa Barbara D'Oestt 

A Associação Comercial e In- 

dustrial de Santa Barbara D'C)este 

está preparando a I Feira Agro- 

Cientifica e Industrial (FACISB), 

com inauguração prevista para 

o dia 16 de março e termino a 

31 do mesmo mês. 

O certame exporá os diversos 

aspectos da atual fase de indus- 

trialização do município, estando 

a sua programação em elabora- 

ção pela Associação Comercial e 

Industrial de Santa Barbara 

(ACISB). 

cal 

(um 

amor) 

V. que vem a Santos nas. 

férias, vai adorar os modelos 

finos a preço de fábrica. 

V 

Indústria de Calçados 

peReguê 

Av. Ana Costa, 378 loja 14 

R. Oswaido Cruz, 567 loja 2 

Av. Pinheiro Machado, 1030 loja 2 

Av. Senador Feijó, 451 - SANTOS 

Revendedor Autorizado Volkswagen 

MARCAS FAMOSAS S.A. 

Comércio e Importação - Avenida Sto. Amaro, 48oo - telefone: 61-1121 

^ ' r 
crr% 

NCrl 3.00 

NCrJ 8,40 

$ 10,50 

90 tâ; 

ira Prata 

ca basco'an- 

noí15.30 

\ 

\ 

^aquairoa Héretias Aço 1no< cabo da 

p<âst)co. laças aerrwnadas. cot 26 

■   NCrJ 35,00 
e. - - ' 

• ' « ff 

-e e 

69,00 

s 16,90 

Xícaras avutaB para cha. varies -ve- 

de los. Cada.   KCr$ 1,10 

Idarr. para cate.... NCrS 0.9 5 

baid 

«IAM Prata- 9C 6 pacas. 

*Cr$178.00 

~~ Aço i.-.cji 

• Marco!', rem ta- 

ças semihadas. 

tOJ caças  

65,00; 

1» paças  

NCr$ 95,00 

Jogos para aervete. Prata 90. 6 taças, 

6 cc '.eres NCr$ 31,00 

Acessè';os p/ barz -ho. rraia ao. com 

estije. i peças—NC-S 15,80 

2 peças a esco bar.. NCr$ 9,50 

Aparelhos da ]antar STEATlTA - 42 

peças NCr$ 48,00 

60 paças NCr$ 78,00 

Temos Unha completa de Porceiana 

Branca para pintar e inclusive o tnmo 

p/ queima da pintura. 

Rotolight - s naleiro 

rotativo de estrada. 

Funciona c/ pilhas 

NCr$ 14,90 

I 

Campainha Eber's 

para mesa. Prata 

90. com aplicações 

...NCr$ 7,00 

Telefone Tcheco. uilra-léve. c/res cln- 

za ou pérola NCr$ 95,00 

Papadlscos Bertazzonl. 0 único no 

Brasil. Translstorlzado. Funciona em 

movimento  NCr$ 225,00 

3 PAGAMENTOS EM QUALQUER 

ARTIGO, SEM ACRÉSCIMO. 

SÃO PAULO: r.Amãlia Noro- 

nha, 162 (Trav. Dr. Arnaldo) Tels: 

282-0026 e 282-0015 - SAN- 

TO S: r. Pereira Barreto. 20 - Gon- 

zaga-Tel: 4-0898- CURITIBA: 

r. Duq. de Caxias. 336 -Tel: 4-8276 

RIO: (Breve: Av. Princ. Izabel, 254 

prédio próprio) 

IMPORTADORES 



. t3t — O ESTADO DE S. PAULO 

DOMINGO. 4 DE FEVEREIRO DE IW» 

r 

funcionário perante 

as novas Constituições 

Anacleto de Oliveira Faria 

.• 

(Conclusão) 

configuradas pelo constituinte, 

sendo válida, a nosso ver, a con- 

clusão de que não mais será pos- 

sível a admissão de "extranume- 

raric«-mensalistas". 

O PROBLEMA DA CONSTI- • 

TUIÇÀO DO ESTADO 

No que concerne á Carta pau- 

Vj. A determinação genérica esta- 

*" tliida no art. 106 da nossa nova 

íki 11 o1 m, nal 

impossibilidade de o legislador de 1S de maio, cumpre, des- 

estadual estabelecer contagens d"e iogo, ressaltar (e reiterando 

. absurdas de tempo, em íacevdas observação anterior) a circuns- 

regras constantes do ã l.o do tancia de que ela deveria cingir 

art. 101 e do art, 102. *s lindes estatuidas pelo art. 

O primeiro dos dispositivos ci- 1(16 da Constituição Federal. Real- 

tados assegura a contagem do 'o^nte, os princípios gerais fixa- 

tempo de serviço publico fede- dos Por osta ultima são aplica- 

ral, estadual ou municipal ape- também aos Estados. Vere- 

nas para efeitos de aposentado- mos» contudo, que, em certos 

na e disponibilidade. Trata-se de Ppntos, a constituinte estadual se 

orientação já consagrada pela divorciou da regra do solene es- 

Carta de 1946 tart. 192), mas que latuto federal, caracterizando-se. 

fòra superada, nos Estados, com dessarte, como inconstitucionais, 

verdadeira corrida no sentido de e#®es dispositivos. 

casos como o formulado pelo 

item 111 do art. 92, a Adminis- 

tração nomeava, em carater de 

interinidade, um servidor que 

ocupava o cargo vago até a rea- 

lização do concurso. Sabe-se que 

numerosos interinos foram efeti- 

Correção Chegou rival 

monetária 

de Severino 

Pedro 

Nelto 

Consultas: das 1S as 11 hs 

*ça. Mal. Daoaoro n. lU . 

GINECOLOGIA — PARTOS 

CIRURGIA — CÂNCER 

Arruda Campos 

vados sem concurso ou 

te realização de provas nas quais cas e veementes, contra o empre- 

se apresentavam em posição de go dos Índices de correção nrone- 

E' sabido que algumas compa- 

nhias costumara discutir o "quan- 

tum" da indenização para for- 

. , i ^ ^ i Car o operário á um acordo. Tra- 

S | dc praUca desumana, mas 

que existe e nem ao menos che- 

O» SucurMl d* Campina» « 

da» apancia» AFP, ANSA • AP 

O campeao chileno da catego- 

ria peso-mosca, Juiio Cufre, che- 

gou ontem para enfrentar no 

dia 9 brasl- 

ga a ser rara. Mutatis mutandis '"^uo José Severino, nas elimina- 

,ZZ towell desafio 

Daqui para diante, se houver la qual ela costuma ser aplicada. 

contagem de tempo de seniço    r P_ Em primeiro lugar, no item 1 

não só prestado à Administração do ai t. ^2, a Constituição do Es- 

cohio até mesmo a empresas par- tado ;;,lude a necessidade de "con- 

ticulares — para todos os fins. curs0* par» nomeação de qual- 

Agora, todavia, tal alargamento quer carS0 publico. E' de notar 

não mais será possível, devendo ^u<v a 1 il! Ia federal alude a "con- 

Estados e municípios cingir-se à curs^ publico", sendo o adjeti- 

regra geral fixada no citado § Nü excluído da norma estadual. 

l.o do art. 101. A (1 fer^DÇa afigura-se-nos rft 

Por seu turno, o art. 102 admi- -rande importância, pois, en- 

te a contagem de tempo do fun- íluant(> o concurso publico" exi- 

cionario publico, afastado para ge publicidade, e, em principio, 

exercer mandato eletivo, tão so- 11 1 a inscrição de quantos 

mente para promoção por anti- L ( 16 desejem participar (desde 

suidade e para aposentadoria. Jue satisfaçam os requisitos es- 

Destarte, não mais possíveis se- ^Pu^dos por lei), um simples 

tão leis que afrontavam a pró- coni ul-s0 p«>dma ser efetuado a 

pria moral, (tal como ocorreu no po; ,a,;. ..}jC as' sem Rtialquer 

Estado de São Paulo) ao ordenar PttW^idade ou cora acesso ape- 

a contagem em dobro do tempo "as de pessoas adrede avisadas 

de mandato eletivo. Graças a és- ® s}la rea^zaçao. E, nessa ulti 

vaga e nao entender a Adminis- 

tração de mister a realização 

unediata de concurso, admitirá, 

pelo prazo máximo e improrro- 

gavel de dois anos, segundo o 

regime trabalhista, pessoas que, 

nesse lapso de tempo, realizarão 

as funções decorrentes dos car- 

gos em vacancia. 

PROBLEMAS DE 

REMUNERAÇÃO 

A Constituição de Estado con- 

sagrou, de modo solene, a "pari- 

dade de vencimentos entre os 

servidores dos três Poderes' (art. 

Em tese ninguém pode ser contra 

a adoção de um sistema que per- 

mite que os desajustes nascidos 

da desvalorização da moeda se- 

jam periodicamente corrigidos. 

Não fõra assim e estaríamos le- 

gitimando dc um lado o prejuízo 

de um, e de outro o locupleta- 

mento ilicito de outro. 

O mal está em que a apuração 

automóvel, chamam o terceiro, 

que foi prejudicado, e lhe pro- 

quer respondeu ao» pedido» para 

que defende»»e seu titulo conti- 

nental contra Valentin Galeano. 

Por Uso, indica a informação, a 

Confederação La tino-Americana 

de Boxe obedeceu a regulamenta- 

ção da matéria. 

um do "ranking" sul-americano, 

não tendo participado ainda de 

põem uma composição na base disputa pelo titulo mundial, on- 

de 50 e até 40%. Ou a vitima 

aceita o ajuste, para recebimen- 

to imediato, ou espera a decisão 

judicial — cerca de dois anos, no 

mínimo. 

No caso que comentamos, que 

teve inicio em 1961, não houve 

dos desníveis é feita sob diferen- nada disso. A seguradora fez a 

tes critérios, além de que a cor- 

reção não tem carater geral, cir- 

cunstancia que produz as mais 

graves injustiças. E* o caso, por 

92. V). Tal problema íôra levan- exemplo, dos créditos do governo, 

tado, no regime da Carta de beneficiados pelos acréscimos da 

comunicação e na forma da lei 

chamou o operário para lhe pro- 

por determinado pagamento. O 

acidentado compareceu, mas o 

cartório havia perdido o proces- 

1946, pelo governo resultante da correção. Graças-á constante re- 

Revolução de 31 de março de avaliação da divida ativa acabou- 

1964, passando ao corpo das re- 

gras constitucionais do Brasil, 

por forrça do disposto no art. 25 

do Ato Institucional n.o 2, de 26 

de outubro de 1965. Entretanto, 

tal regra não foi posta em pra- 

tica, restando sem qualquer apli- 

cação; além do mais, esse precei- 

to não foi sequer consagrado pe- 

lo constituinte federal. 

so 

Em São Paulo, contudo, enten- sar honorários, juros de mora e 

ma 

riai 

deram os deputados digna de ser 

inscrita na Carta Constitucional a 

ses condenáveis diplomas legisla- 

tivos, alguns deputados foram, . 

aposentados quase que somente , 'alu roineaçoes de apadn 

com o exercício do mandato ele- 

tivo. 

potese, as provas não se- regra da paridade. Trata-se, 
a 

senão uma fachada que nosso ver, de tema de grande 

Merece especial atenção, ain- D 

da, o disposto no § 3.o do art. 

ça. Com efeito, não se compreen 

O item n do art. 92 encontra- j de a disparidade de vencimentos 

se redigido de maneira dúbia. 

custas. 

Não há reciprocidade de trata- 

mento, entretanto, quando se tra* 

de em fa- 

importancia e de absoluta justi- ■ vor de particular. Para este não 

101. segundo o qual, exceção fei- o prazo ae 

ta ã elevação de proventos por <>bri' 

força de alteração de poder aqui- no earg01 

... J_ '   se a vacancia ocorrer no nrarr» 
loeda, "em caso ne- 

■ ■ ocorrer no prazo 

proventos da tnaüvldi-1 ^'Ude
Jl
d

L'
> c0''cu"0, ^ » 

' vacancia ocorrer em virtude de 

promoção que devesse ser efe- 

tivada nos termos da lei, duran- 

o prazo de validade do con- 

curso". 

Se essa regra objetiva asse- 

sitivo da 

nhum os 

de poderão exceder a remunera 

çào percebida na atividade". 

Trata-se de regra de grande 

Importância prática, que, daqui 

para o futuro, limitará o reajus- 

tamento dos valores percebidos 

pelos aposentados, apenas aos ca 

entre servidores dos três Pode- 

O candidato- aprovado* res (disparidade que existe de 

que expirado o prazo de modo acentuado, como demons- 

tramos linhas atrás com alguns 

exemplos). Tal distinção, além de 

odiosa, choca-se, de maneira 

frontal, com a norma classica da 

igualdade de todos perantíe alnhos da Justiça 

Esperamos que, desta feita, a 

salutar regra da paridade seja 

pesta em prática. 

O item VI do art. 92 também 

gurar o direito dos concursados se nos afigura sob a mácula da 

duran- inconstitucionalidade. Em verda- 

do con- de, condiciona menor remunera- 

•r aauiaiuvu o» tuv^- curso», teipedindo que. em tais ção dos servidores ao salário mí-, TT ® WjPiPWBMBBi 

odo a modificarão casc€ (tal ocorria ^rora) a Ad- nimo da região da Capital do V™.3 nfn:a e. salutar corrente d? 

° ' ministração. ao invés de nomear Estado. Isto significa uma vin- ^sP^dencia começa a se for- 

peios apo^uutuua, apoc« nwo VO- - vapa* nilA nfVLrr«f.o. 

«os de elevação dos servidores, , „ ^ • va)idade 

em geral, por força* de modifi- 

cação do valor aquisitivo da moe- 

da. Desse 

da situação do servidor ativo, por 

há correção monetária. Os fun- 

cionários públicos, por exemplo, 

que têm de postular em juizo di- 

fierenças de vencimentos, são 

obrigados a esperar longo tempo 

até que recebam o que lhes é 

devido. A Fazenda faz o mesmo 

jogo antigo: sabe que vai per- 

der, mas luta. Entope os escani- 

ta a questão da moralidade des- 

sa conduta — pois sempre é tem- 

po de promover acordos com de- 

sistência dos atrasados. 

Nas cortes judiciarias alguns 

magistrados vêm sustentando que 

a correção monetária deve ser 

amnliada de modo a que se aca- 

bem as desigualdades atuais 

so- 

Anos depois, havendo os autos 

sido encontrados, abriu-se nova 

se o altíssimo negocio do não pa- discussão, já agora també 

gamento de tributos: o 

resistia, esperava o executivo, 

oferecia defesa, entrava com re- 

cursos e anos depois, compelido 

a liquidar seu compromisso, des- 

pendia a importância exigida, 

mas em moeda aguada, ganhando 

no uso do dinheiro e na diferen- 

ça, mesmo tendo de desembol- 

bre as bases do "quantura" da 

indenização. O caso acabou sen- 

do decidido pelo colendo Tribu- 

nal de Alçada, ressaltando o v. 

acordão: 

nos ou admitisse extranumera- funcionários e sarário mínimo, de 

nos para funções correspondentes tal modo que, com a elevação 

Teiras, por exemplo, nao mais 

ra^dar* unTexemp^o ^om^^e 305 cargos. se a regra transcrita deste ulti ra dar um exemplo, com oase ] objetiva assegurar tal direit0} co seria 

mios. 

•m 

em fato recém-ocorrido, se pro- 

ilgada após 15 de março de 

1967. seria inconstitucional a lei 

.dual n ° 9-717- e" | ümento obrigatório 

que, de modo absurdo, aplicou j „ 

aos Inativos vantagens decorrem 

• • • J _ ^ J VJMC? V OOXAV OV& XAft A1V/AA.1V tk- 

.tes dC exercício de regime espe-j do ^ logo ocorresse a vaga. Tal 

an 

de modo automáti- 

também elevados aque- 

calorosos enco-1 les. Ora, o art. 106 da Carta Fe- 

_ . . A . , . . ,,. deral veda, taxativamente, "vin- 

Todavia, o texto fala em mves- culação ou equiparação de qual- 

, . ' 0
1
qHe Pf* quer natureza para o efeito de 

dena penmür a conclusão de remuneração do pessoal do servi- 

que o concursado seria nomea- ç0 publico". 

REGRAS 

INCONSTITUCIONAIS 

O item Vin do art. 92 man- 

situação apresenta-se como in- 

icntos, desde que os funcioná- 

rios atinjam 25 anos de efetivo 

> ciai de trabalho. 

^ Assim, nesse parócular, o ^..x-i institucional, pois só o Executi- 

damento con>i:tucional \ v0 pode nomear os seus funcio- 

r. dificar, de modo completo a sendo-lhe possível, se as- téro. como regra 

. orientação então vigente, no sen- ^ o' entender — era face da o d»reito a percepção do acrésci- 

tido de identificar, na pratica, discricjonaridade que caracteriza da "sexta parte" dos venci- 

•e proventos e venclrneníos, situa- ^ o __ deixar vagos os car - 

9c\J9*o consagrada ju- HHHHHHHIHHIH 

' risprudência. Por exemplo, os j^ovação da Carta paulista é a exercício; por outro lado, o mes- 

A tribunais ordenaram equiparação çons^ante do item 111 do art. 92, mo inciso eleva a categoria de 

Cz «Ias parcelas percebidas pelo* ^gundo o qual "não havendo mandamento constitucional o 

4Ê fiscais de rendas em atividade candidato habilitado em concur- "adicional por tempo de serviço", 

.aos inativos, asseverando um do* SOí os cargos vagos, isolados ou instituído peFa lei n. 6.043, de 

-fuigados "fossem (tais parcelas) de carreiraj só poderão ser 20-1-61. 

ntl quais fossem" (6); como deter- OCUpados no regime da legisla- No que concerne aos proventos 

minaram o descongelamento da ça0 trabalhista até o prazo ma- da inatividade, o item X do sem- 

w "quarta parte" percebida por ximo de dois anos, considerando- pre Citado art. 92 apresenta-se 

Juiz aposentado (7); e assim por se findo o contrato após esse pe- contrário à regra federal cons- 

BHHH|HHH[|H|BÉriodo. Velada a recondução". tante do art. 10], § 2.0 da Carta 

Tal norma liquida, em defini- de 24 de janeiro, sendo, por isso, 

tivo, com a figura do "interino" • x— • - • ^ » 

mar. Se a moeda perde o valor 

para um. também se desvaloriza 

para outro. Se o locunletamento 

ilicito é condenado para outro, 

também não pode ser admitido 

para um. 

Dentro dessa ordem de idéias 

cabe dar destaque especial a re- 

cente decisão do egregio Tribu- 

nal de Alçada de São Paulo, man- 

dando aplicar a correção mone- 

tária em processo de indeniza- 

ção por acidente no trabalho. 

Reconhecido por lei que a 

nossa moeda não é mais está- 

vel, mas sim instável, necessi- 

tando de correção periódica, 

nada mais razoável pagar a re- 

corrente aquela indenização 

pelo seu valor atualizado se- 

gundo o salario mínimo; o va- 

lor da indenização continuou o 

mesmo; somente a sua corre» 

pondencia com a moeda nacio- 

nal é que oscilou; não tendo a 

seguradora desembolsado o nu- 

merário em 1961, usufruiu de 

todas as vantagens decorren- 

tes da inflação, de modo que 

deverá desembolsá-la agora 

pelo seu valor atual; caso con- 

trario, haverá um prejuízo evi- 

dente para o acidentado, que 

receberia um pagamento em 

padrão monetário de vários anos 

atrás. Portanto, afasta-se, no 

caso, a questão da culpa, que 

não pode ser imputada a qual- 

quer das partes, sendo o pro- 

blema resolvido em termos de 

valor, quando então se acaba 

reconhecendo que o valor da 

indenização atual correspondem 

do exatamente ao valor da in- 

denização que a seguradora te- 

ria pago no longuinquo ano de 

61". 

Mais não se faz mister. Essa é 

uma decisão da qual se pode di- 

zer que abre caminho. E é por 

esse motivo, tendo em vista a 

fase de evolução do direito que 

estamos atravessando, que a ela 

procuramos dar destaque. Em 

homenagem á egregia corte e por 

amor da Justiça. 

de o brasileiro é o numero 3. 

O chileno, que há trés anos 

se dedica ao boxe, tem 40 lutas 

invictas, trés derrotas e dois em- 

pates. Esta é a primeira vez que 

vem ao Brasil. Irá treinar na 

Academia São Paulo, de Aristl- 

des Joíre. Veio acompanhado do 

"manager" Júlio Rodrigues. 

Paraguaio é 

o campeão 

O paraguaio Valentin Galeano, 

mais conhecido como Kid Pas- 

cualito, conseguiu seu primeiro 

titulo sul-americano do» pesos- 

imlo, mas sem lutar com o equa- 

toriano Angel Sanchez. 

Tal informação foi publicada 

ontem por "ABC Color", que 

acrescenta que a medida foi to- 

ma da pela Confederação Latino- 

Americana de Boxe, com sede 

em Santiago do Chile. 

A Liga Paraguaia, por sua vez, 

disse que Angel Sanchez ne 

Oscar Bonavena 

O pugilista Alberto Lowel] de- 

«afiou ontem, oficialmente, Os- 

car Bonavena, para uma peleja 

em disputa do titulo argentino 

dos pefos-pesado. 

Bonavena. que foi derrotado 

por Jimray El lie, dos Estados 

Unidos, a 2 de dezembro ultimo, 

na eliminatória pelo titulo mun- 

dial, está treinando no Luna 

Park, para enfrentar o peruano 

Roberto Davila, terça-feira pró- 

xima. 

Benvenuttí 

chega aos EUA 

Rádio 

Eldorado 

700 quilohertz 

o Benvenuttí chegou 

tem, por via terea, a Nova York, 

para enfrentar Emile Griffith, pe- 

lo titulo mundial dos 

dio, no dia 4 de março. 

Nino Benvenuttí disse que che- 

gou com um mês de antecedên- 

cia para aclimatar-se devidamen- 

te e não repetir o êrro da vez 

anterior, quando foi derrotado 

por Griffith. 

Campinas 

título 

Depois de 20 anos, o Clube Se- 

manal de Cultura Artística de 

Campinas voltou a conquistar o 

Campeonato de Xadrez Interclu- 

leva 

xadrez 

CAMPEONATO PAULISTA 

As inscrições para a fase de 

Seleção do Campeonato Paulista 

J urisprudência 

diante. 

NWfTi 
ABOLIDA A FIGURA DO 

EXTRANUMERARIO 

PROCESSO CRIME — Nulidade te o agravo com apoio no art 

Depoimento testemunhais não 842, n. X do CPC e não quando 

bes de 1967, decidido anteontem, de 1968, serão encerradas ás 23 

no Clube de Xadrez. Em segundo horas do dia 5 de fevereiro, na 

lugar classificou-se a equipe do secretaria do Clube Xadrez de 

Clube Xadrez de São Paulo, em São Paulo, e as inscrições para a 

ttreeiro o Clube Xadrez Indepen- fase final, encerrar-se-ão ás 24 

dente A. As demais classifica-; horas do dia era que se realizar 

terça- 

feira, dia 6, pois algumas parti- 

das ainda estão sendo decididas. 

As equipes: Clube Semanal de 

Cultura Artística de Campinas — 

campeão: Gadia (ex-campeão bra- 

sileiro), Rui Lisboa, Humberto S. 

Fernandes, Oswaldo Ferrão, Luis 

Alberto Pires, Clube Xadrez de 

São Paulo: Gert Fonrobert (cam- 

peão paulista de 1967); Lourenço 

Cordioli (ex-campeão paulista); 

Maurício Berenjoin (ex-campeão 

paulista). Nelson Achea; Anibal 

Callado; Paulo G. Gumarães (pre- 

sidente do Clube Xadrez de São 

Paulo) e da Federação Paulista 

de Xadrez). Clube Xadrez Inde- 

pendente A: Silvio Mendes íex- 

vice campeão brasüeiro); Adall 

Gondin (ex-campeão carioca, flu- 

minense e cearense); Jeronimo 

Goizertz; João Gulaberto; André 

CajaL 
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De fato, na situação anterior, ei 

mi "O artigo 104 apresenta, outros- 

fim, novidade, a nosso ver, de 

0c-- grande repercussão, ao determi- 

,r.T hir seja aplicada a legislação tra- 

t," balhista "aos servidores admiti- 

- o dos temporariamente, para obras, 

oú contratados para funções de 

natureza técnica ou especializa- 

O dispositivo era apreço afas- 

ta, de modo categórico, da Inte- 

gração na categoria de "servido- 

res públicos", quer os chamados 

"P. O." (pessoal para obras), 

quer os extranumerários contra- 

tados para funções de natureza 

técnica ou especializada. Dora 

sede da 

Federal 

em S. Paulo 

mconstitucional. 

Realmente, segundo o texto fe- 

deral, a revisão aos proventos dos 

aposentados só se fará em virtu- 

de de "alteração do poder aqui- 

sitivo da moeda", sendo categó- 

rica a norma em causa, ao acen- 

tuar que, ressalvada a hipótese 

acima referida (ou seja, elevação 

resultante da depreciação da 

moeda), "em nenhum caso os pro- 

assinados por defensor dativo, 

cujo nome constava da assentada 

— A subscrição do ato processual 

pelas pessoas que nele intervie- 

ram é requisito essencial à sua 

validade. A atestação da presen- 

ça do defensor, no ato da assen- 

tada, comprova tal presença tão- 

somente no ato da sua lavratura. 

Não evidencia, porém, a ocorren- 

cia do mesmo nos atos subse- 

quentes de colheita dos depoi- 

mentos, o que só sua assinãtura 

positivará (TJSP — Cs. Crs. Cjs.; 

hs. cs. 90.673 — S. Vicente; rei., 

des. Francis Davis; j. 11-4-67; v. 

u.). 

RECURSO — Apelação — 

a decisão envolve o mérito (TASP 

— 3.a Cam. Civ.; ag. instr. n.o 

95.391 — SP; rei min. Dalmo No- 

gueira; j. 22-8-67; v. u.). 

SUSPENSÃO CONDICIONAL D A 

PENA — Revogação por falta de 

pagamento de custas, por ter sido 

o réu condenado anteriormente 

por contravenção ã pena de mul- 

ta — A revogação do "sursis"por 

falta de pagamento das custas 

importa em prisão por divida ci- 

vil, o que contraria o mandamen- 

to do art. 150, § 17 da atual Carta 

Magna. A condenação anterior ã 

pena de multa por fato contra- 

j vencional, não impede a conces- 

são do "sursis" e nem determina 

a ultima rodada da fase de Se- 

leção, a qual terá inicio no dia 7 

de fevereiro ás 20 c 30. 

A fase de seleção será dispu- 

tada pelo sistema "suíço", com o 

máximo de sete rodadas, e com 

quantos grupos forem necessá- 

rios, participando desta fase os 

enxadristas indicados pelos clu- 

bes filiados á FPX e convidados 

pela diretoria da entidade paulis- 

ta de xadrez. Na final, o sistema 

será o "americano", tabela 

"Schurig", num só turno, dela 

participando 12 ou 13 enxadris- 

tas, dos fluais, os seis primeiros 

classificaram-se na final do Cam- 

peonato Paulista de 1967. 

Todas as rodadas do torneio 

serão realizadas ás 20,30 horas e 

sempre nas 2.as, 4.as e 6.as feiras, 

com tolerância de uma hora de 

atrazo. 
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Coréia não 

disputa 

O» AFP, ANSA • "Reut«r»" 

A Coréia do Norte decidiu on- 

não participar dos Jogos 

ventos da inatividade poderão'ex-! Por cálculo do contador"- Não * "espondend^ 'a'no^o ! Olímpicos de Inverno, que seráo 

ceder a remuneração percebida cablmento de agravo de Instru- 4 H a "uvu 1 - ' M 

em atividade". mento — A liquidação por cál- 

A Justiça Federal em São Pau- , „ . , v ^ 

lo será solene e definitivamente1^0 Estí!do' n0 ítom X do ar'- 92, 

Ora, não obstante a clareza da cul0 do contador é uma das for 

regra enunciada, a Constituição mas da execução e, assim, a sen 
« M m * A.   _ _   _•   »    m 

instalada, no dia 31 de maio pro- 

vante, se admissão houver de ximo. e™ sua sede própria, á pra- 

pessoas em tais situações, os ad- í® da Republica, nesta Capital, 

mitidos não se regerão peio es- DeP0's das dificuldades iniciais, 

taluto dos funcionários públicos perfeitamente compreensíveis, de 

ou norma similar (no Estado de escolha e aqmsiçao de um pre- 

dio que lhe bastasse adi quada- 

mente, 

tença que a homologa é definiti 

determina que "qualquer alteraiva € comporta apelação. Apenas 

soai para Obras", lei n.o 6818. 

3 6 62) achando-se, dessarte, com- 

pletamente à margem das regras 

que beneficiam os servidores pú 

blicos em geral. 

Entendemos, todavia, que o art. ^ 

104, ora em análise, deveria ser Praticamente na sua fase final 

reais explícito, remetendo 4 ie- ^ conclusão, devendo, uma ves 

ção de vencimentos e vantagens 

dos funcionários em atividade, em 

virtude de medida geral, será ex- 

tensiva aos proventos dos inati- 

vos, na mesma proporção". Tal 

_ ^  regra, segundo entendemos, é de 

começo as obras flagrante inconstitucionaTidade. 

O item XI do referido art. 92 

mesmo vício, 

quando há simples êrro de cál- 

culo ou de conta é que se admi- 

São Paulo, por exemplo, a "Con- 

«olidação das Leis dos Extranu- ... . . . . _ P .. irpm Xl |J 

meràrios" ou o "Estatuto do Pes- indispensáveis de adaptaçao, pa-1 " ^00 Te 

.«.i n.r. nh,a." i.i „„ «rir ra que ele pudesse de fato aten- Padcee, também, do 

der ás necessidades da Justiça Por transeredir a regra constante 

Federal. da Carta Federal. 

O "Fórum Pedro Lessa", como Realmente, esta ultima ordena 

so chamará este importante se- R116 se conte, como de serviço 

tor do Poder Judiciário, acha-se publico, o serviço prestado à 

União, aos Estados e Municípios, 

I ■■ apenas para efeitos de aposenta- 

rir5nA^rnhaVhiste"tnán* p anal Pronto, ser o mais bem dotado doria c disponibilidade (art. 101, 

quCT rervWor «dmlUdo 7 Xfõ de instalações do. Pais. Para clí l o). Entretanto, sem .. elng 

seu arranjo, os mínimos detalhes 
precário, extinguindo-se, de vez,. | 

tom a eategoria de "extranume-1 íoram previamente estudados. de 

rário". Em verdade, o "extranu- 

merário" fôra instituido para a 

forma a constituir um conjunto 

racional que simultaneamente sa- 

zes, dos procuradores, dos advo- 

gados, das partes e do pessoal 

realização dc uma tarefa tempo-|tMz^ a_como
1
f,'dílde, dos íui 

rária, sendo, por isso, Investidu- 

ra de natureza precária e transi ..... 

tória. Todavia, ao invés de se le- aammatrativo.! 1 

var em conta êsses princípios ge- Cada andar constituirá a sede 

Tais viu-se crescer o número de Pma yara Federal, cofn uma 

-extraquadros", aos quais foram sa,a amP,a Para judiencia, bem 

Entretanto, sem se cingir 

aos limites fixados na Constitui- 

ção Nacional, a Carta do Estado 

de São Paulo determina a conta- 

gem do mencionado tempo de ser- 

vico, "para todos os fins". 

Resta-nos, por fim, uma pala- 

vra sôbre alguns artigos do Ato 

das Disposições Constitucionais 

Transitórias que, estabelecendo 

regalias em favor de servidores, 

afrontam o solene ordenamento 

«endo, paulatinamente, concedi- 

das todas ou quase todas as van- 

tagens dos funcionários (a come- 

çar pela estabilidade), com a 

agravante de serem 

rtos recrutados não em decorrên 

Hl cia de prévia aprovação em con 

sistema de ar refrigerado, com 

duas outras menores, laterais, 

uma para o juiz e outra para o 

tais èlemen- í procurador, para os expedientes 

' normais de rotina, conjugadas 

com os serviços do respectivo 

curso, porém ao alvedrio dos de-| cartorio* 

kentores do poder. Ademais, as1 Obedecendo ao mesmo critério 

Bdmissões poderiam ser feitas a das varas, mereceram igual cui- 

rftdò, sem qualquer limitação (a j dado as instalações que servirão 

não ser a existência de verba). de. sede á Procuradoria da Repu- 

Nesse sentido, cumpre relembrar! blica, Tribunal do Júri da Justi- 

a circunstancia de que, no Esta- Ça Federal, Biblioteca e Secreta- 

do de São Paulo, de 1 a 4 de Ju- j ria, bem como de todos os de- 

ifho de 1966. foram admitidos mais orgâos administrativos liga- 

9,193 extraquadros (d)\ \ dos por força de lei « por decor- 

' De qualquer modo, entende- rencia de processo á Justiça Fe- 

mos que, consoante o espirito deral, que, dessa forma, a partir 

que anima a Constituição de 24 d® 31 de maio proximo, estará 

de janeiro de 1967, em definitivo, efetivamente apta a desenvolver 

foi abolida a figura do extra- cm condições normais as ativída- 

liumerario, sendo possível, tço- des para a qual foi criada, de al- 

somente, a admissão regida pelas ta responsabilidade, de acordo 

regras trabalhistas, em carater cem a nova estrutura que se lhe 

temporário, de servidores para procurou dar depois da Revolu- 

obras ou contratados para funções ção, tendo em conta nesse âmbito 

arejada e bem iluminada, com da União. Referimo-nos, em es- 

Regimento 

Interno do 

Aleada 

Com vigência imediata, foram 

cesso não justifica a revogação iniciados depois de amanhã, em 

do "sursis" mas sim a prorroga- Grenoble, França. 

ção do seu prazo até julgamento 

definitivo (TJSP — Cs. Cjs. Crii 
A atitude da Coréia do Norte 

hs. cs. 91.390 — Tupã; rei. des! foi Provocada pela recusa io Co- 

Toledo Piza; j. 4-7-67; maioria de múe olimpico Internacional em 

votos). permitir que aquela nação que 

HONORÁRIOS DE ADVOGADO Sj fZXm 

— Executivo fiscal — "Em prin- 

cipio, o CPC não regula os pro- 

cessos instituídos por lei espe- 

A Coréia do Norte anterior- 

^ mente fez uma ameaça de se re- 

Bcomo os executivos fiscais do tirar dos Jogos Olímpicos em 

Dec.-Lei n.o 960 38. Mas este dl- protesto após o COI recusar sua 

ploma, no art. 76, manda aplicar solicitação e acusou o comitê de 

subsidlanamente a tais executi- discriminação política em sua de- 

vos a lei processual geral. Não cisão, tomada durante a sessão 

nega vigência ao art. l.o do CPC matinal de ontem. 

a decisão que aplicou ao executi- 

vo fiscal o art. 64, do mesmo Có- 

O Comitê Olimpico Norte-Co- 

HÍB0:.rr7«eXJ,rena„dTeÍermÍnoÇfn
0 reano. ™ pronunciamento oil- 

art. 76 do Dec.-Lei n.o 960, cia]i distribuído á Imprensa diz: 

-^ã^uma RE 611U <!P "caso 0 Comitè 0,impi 1 il UM, ItISj f)i,ll4 — SP, nnrion il não rptirp mia*; 

acrescentados os seguintes dis- rei min. Aliomar Baleeiro; j. 26- absurdas de discrlminaçáTpo^ 

positivos ao Regimento Interno 9 07; nao tomaram conhec.; v u.; tica contra a Remiblica p0Dlllar 

DJU 10-11-67, p. 3.702, ementa). 

ralencla — Prazos — Contí 

gem — ] 

la Lei de Falências, embora se- 

  ^am Peremptorios e contínuos, Na votação de ontem do COI, 

Tribunal, em casos urgentes, nem Por is-so a sl,a contsgcra es- 31 membros opuseram-se a mu- 

proferir decisões atribuídas ao fapa as normas estabelecidas na dança do nome da Coréia do 

vice-presidente, se este por qual- J®* Processual geral" (STF-2a. Norte e 21 ficaram a favor. 

do Tribunal de Alçada Civil, pe- 

lo Assento n.o 1, deste ano, assi- 

nado pelo ministro Flavk) Torres, 

presidente: 

I — Compete ao presidente do 

caso o Comitê Olimpico Intei^ 

. » poli- 

Republica Popular 

Democrática da Coréia, assumirá 

nc raaaJL ^ ia responsabilidade plena pelas 
s pr zo$ maicados P^ I conseqüências disso resultantes". 

Jogos 

sob os títulos oficiais de Coréia 

do Norte e Coréia do Sul. Apro- 

ximadamente 20 representantes 

norte-coreanos deveriam chegar 

ontem a Grenoble. Estariam em 

Praga, segundo informações, e 

presumivelmente aguardavam ali 

a decisão do Comitê Olimpico In- 

ternacional. 

Foram vendidas 

60 mil entradas 

Já foram vendidos os 60.000 ii* 

gressos para a cerimonia de aber- 

tura dos Jogos Olímpicos de In- 

verno, a serem iniciados em Gre- 

noble. 

um simples telefonema 

resolverá o seu problema ! 

35-9666 

34-6716 

37-2316 

35-7729 

Graças a esse "primeiro re- 

corde' batido nos Jogos de In- 

verno, a abertura desse impor 

tante torneio, depois de imanhã, 

realizar-se-á com as bilheterias 

fechadas. 

elhores preço 

bipat FVr? 

üí. Ilcântara Macy o, 921 -1» 

de natureza técnica ou especializa 

da. As demais situações não foram 

do Judiciário os superiores inte- 

resses do Pais. 

pcrial, aos artigos 9.o, lO.o e 11. 

O artigo 9.o transforma os 

atuate servidores estáveis em fun- 

cionários, determinando que se- 

jam criados para êles os respecti- 

vos cargos; os artigos 10 e 11 or- 

denam a readmissão e reintegra- 

ção de servidores anteriormente 

desligados do serviço publico. 

Nessas três hipóteses, o cons- 

tituinte invadiu esfera privativa 

do Poder Executivo. Com. efeito, 

a criação de cargos, a readmis- 

são e a reintegração constituem, 

no que diz respeito a servidores 

do Poder Executivo, atos de com- 

petência do governador, não se 

justificando as regras "invasoras" 

prefixadas na Carta Estadual. As- 

sinale-se, em especial, quanto ao 

artigo 9.o. que os servidores está- 

veis que não forem aprovados em 

concurso não poderão ser nomea- 

dos nem aproveitados em qual- 

quer cargo, em face da taxativa 

regra constente dos artigos 5, § 

l.o, e 99, § l.o da Constituição da 

Republica. 

quer motivo nao estiver presen- 'r,,rma; rec. extr. 62.423-PR; rei. 

te, Mín* Aliomar Baleeiro; j. 29-8-67; Assim, na competição olimpl 

II — Compete ao vice-presi- DJU 27-10-67, p. 3.528, ementa), ca, as duas Coréias participarão 

dente do Tribunal admitir os re- 

cursos extraordinários interpos- 

tos para o Supremo Tribunal e 

resolver os seus incidentes, nas 

hipóteses das seguintes ações: 

a — executivas, que não sejam 

de natureza fiscal; b — dissolu- 

ção e liquidação de sociedades; 

c — recuperação de títulos ao 

portador; d — vendas a crédito 

com reserva de dominio; e — lo- 

teamento e venda de imóveis a 

prestações; f — reclamações tra- 

balhistas. 

III — Os agravos de despacho 

do vice-presidente serão resolvi- 

dos pelo orgâo competente para 

o julgamento da respectiva cau- 

sa, observadas ainda as normas 

seguintes: a — distribuir-se-á o 

recurso ao orgão competente, se 

fôr o caso, ficando preventa sua 

jurisdição; b — sob a presidên- 

cia do vice-presidente do Tribu- 

nal, o Julgamento será realizado 

pela totalidade dos juizes do or- 

gão competente. 

C — havendo empate, prevale- 

icerá o despacho agravado. 

CLINICA - PAULA SANTOS 

NARIZ — OUVIDOS — GARGANTA 

CIRURGIA DA SURDEZ 

TELEFONE: 81-9223 

Dr. Horácio de Paula Santos — Dr. Sérgio de Paula Santos 

ALAMEDA JAÚ, 1.767 . 1.° ANDAR 

CONSULTAS: das ^ as 11 e das 14 às 17 horas 

exceto aos sábados. 

Companhia de Organização de experiência internacional procura pessoas de formação universi- 

tária completa, elevado gabarito profissional e social, idade entre 35 e 45 anos, para função de 

alto padrão. 

Além dos requisitos acima, é necessário que os candidatos tenham efetiva experiência anterior 

em direção ou alta gerência de empresas industr iais ou comerciais de porte. 

O exercício da função prevê também deslocações no país e imediato aproveitamento. 

Pagamos o melhor salário da praça, para o ramo. 

Os candidatos interessados deverão marcar entrevistas pelos telefones: 31-0858, 31-4062. com 

Da. Marilza. 


